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loaío dos Texlei
RESPONSÁVEL O INTERVENTOR ROBERTO VAZ — DECLARA CINICAMENTE O PE LEGO QUE EMPREGOU O DINHEIRO EM UMA PEQUENA FARMÁCIA EXISTENTE

• NA SEDE -- COMISSÃO DE INQUÉRITO
Um milhão de cruzeiros do Imposto Sindical

arrancado aos trabalhadores têxteis, no período de
1944-51, foi roubado pelos pelegos que compunham
a Junta Governativa, nomeada pelo Ministério do
Trabalho, e que esteve a frente do Sindicato até
princípios do ano passado, quando foi substituída
pela atual diretoria eleita pela corporação. Aí es-
fá portanto mais um escândalo cuja responsabili-
dade recai especialmente sobre o Ministério do

Trabalho. O roubo- foi denunciado na assembléia
que se realizou sábado passado. O sr. Joaquim Luiz
de Melo, atual tesoureiro, apontou o pelego Ro-
berto Vaz como o maior responsável pelo desfal-
que por ser êle presidente da Junta Governativa
naquela época. Desfia vultosa soma não há o mi
nimo • vestígio. Devia ter sido entregue ao Fundo
Social, mas não o foi, Não está. depositada em
banco algum, nem consta dos balancetes do Sindi-

cato, nem mesmo como, tendo sido gasta,
Roberto Vaz, estava presente à assembléia. A

seu lado havia vários «tiras». Ouviu toda a de-
nuncia calado. Quando o tesoureiro terminou com
a maior calma e cinismo, sabendo-se protegido
pelo governo, pediu a palavra e declarou que havia
empregado aquele milhão de cruzeiros na organi-
zagão da pequena farmácia que existe no Sindicato.
A indignação dos trabalhadores explodiu. Protes-

tos enérgicos se fizeram ouvir e o pelego teve dc
retirar-se.

A assembléia aprovou imediatamente a pro-
posta do operário Borges, elegendo uma comissão
de inquérito para apurar o desfalque, a qual en-
trará em ação caso o Conselho Fiscal do Sindicato
não apresente na próxima assembléia um relatório
satisfatório sobre o destino dado ao milhão de
cruzeiros.

VOLTAM OS CRIMES DO ESTADO NOVO
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Jovens da Itália e da
Bulgária em Defesa

Luís Carlos Prestes
iãpú

monstro a serviço âo carcereiro Ca-9
% armado debisturí, tentou violentar

w&Mrw. âà naz Jean Sarkis na eníer-

NTADOiiiii
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Um pintor chileno,
um maestro francês
e jornalistas italia-
nos manifestam-se
contra o processo in-
fame movido pela

reação imperialista
contra o Cavaleiro da
Esperança

•jlr Mensagens
na Terceira Página

EM CONSEQüSHCIÂ DO ESFÒSÇÓ FEITO PARA REPELIR O
TARADO,- ENÇÒNTR&SÉ EM PERIGO DE VIDA A JOVEM

PRISIONEIRA POLÍTICA ~ RESPONSÁVEIS O GOVERNO DE
GETULIO E A ADMINISTRAÇÃO DA PENITENCIÂRÍA PELO

*#<& TENEBROSO CRIME
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NOVAS MA
DE APOIO À CONFERÊWClá DA

Os Médicos para a Gréwe
Reuniu-se no dia 8 do cor-

rente a Comissão de Defe-
sa Profissional da Associa-
ção Médica do Distrito Fe-
deral, a fini de prosseguir
nos estudos sobre a organi-
zaçâo da greve e assistência
d»—urgência à população.,
Nessa reunião, ã qual com-
pareceu grande número de
médicos, ílcou resolvido que
os hospitais e Serviços do
Distrito Federal ficariam di-
vidklos em zonas, a fim de
melhor orientar os prepara-
tivos para a greve. Tam-
bém foram organizadas co-
missOes para visitar os hos-
pitais e serviços da Zona do
Centro e mobilizar todos os
profissionais da medicina pa-
ra participarem do trabalho
de preparação da greve.

Macaé sem
rua, Luz e

Transporte
MACAE', 11 (Do cor;es-

pondente) — A cidade Isi-
oontra-se numa situação an-
gustiosa, sem água, sem ener-
gia elétrica « com as vias de
comunicação cortadas. A pó-
pulação acha-se reyoltada
com o completo desprezo cora
que o governo vem encaran-
Io os seus problemas. Amaio-
ria dos comerciantes, indus-
triais « fazendeiros do mu-
niclpio enviou um telegrama
«o governador Amaral Pei-
noto, revelando esses ' fatos
e acentuando que a cidade
acha-se ameaçada . de uma
epidemia de tifo. O telegra-
ma pede « imediatas provi-
dências para evitar o agra^j»
vamento da situação, já por
si calamitosa».

Ág\

Estão compreendidos na
Zona do Centre os Hospitais
e Serviços situados na Praia
Vermelha, Botafogo, Laran-
jeiras, Flamengo, Centro da
Cidade, Estâcio de Sá, Pra-
ça da Bandeira, Engenho
Veiho e São GristoyOfl.

URGÊNCIA PARA
PROJETO

O

A Associação Médica do
Distrito Federal, naquela reu-
nião, informou aos seus as-
sociados que prossegue ati-
vãmente a luta justa à Cã-
mara de Deputados pela apro-
vação do projeto de reestru-
turação,

.¦ i si ~xzJ

Assinou o manifesto de convocação o dejiu-
tado Couíinho Cavalcanti — Pela realização
do conclave o grão mestre da maçoriária no

 Ceará 
. Comúnicam-nós cia secretaria da Comissão de Iniciativa:
da Conferência Continental Americana pela Paz «lúe o dçpu-
tado federal dr. Cciutinlio Cavalcanti, do P.T-.N. cie S. Paulo;
medico cirurgião de renome', assinou o manifesto de convoca?
ção do conclave, a exemplo cie outras personalidades do con-
tinente.
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E SE A PRESTES
PRENSA POPULAR"

PELA REALIZAÇÃO O .
GRÁQrMESTRE DA

.JVIACON/HIA 
' •

FORTALEZA, 11 (I. P.) —
O Grã-Mesfre-da Maçoriária
cio Ceará, udvo"aio Cernia-
no Holanda, fez declarações
à imprensa a respaito cia
proibição ( pelo goyerhò', da
realização em nosso pais da
Conferência Continental cia
Paz.

Afirmou o sr.- Germano
Holanda' que o conclave tem
uma importância funda'-

montai nara o congraça
mento das povos das trôs
Américas. Tecendo eons';de>
racõudsòiirt' a p:o\bvj\ ¦;'¦•>:¦ '¦'¦
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Ur tenebroso atentado
<\ua recorda os. crimes do Es-
tudo Novo, ve.ni de ser come-
lido sob a resppnsàbiUclàcIé
do governo d0 sr. GctuliV
Vargas e do seu auxiliar, o

i:on.ou que cr se ato.;
Blsíe à menor- análi
pi.rn finaliítpu:

— Dizem que c un!
çiativa de orientação
tiea. Entretanto pq
lidades dc todas as
gias -, apoiaram irrestrita-
mente a Conferência ,i co-
rtieçar aqui na Brasis pulo
ex-.cháricejpr Oswaldo Am-
nha.
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leu
da
lliicia à rafem
de Corroçr.o. íí
monstruosidade
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jiíycrtj pai-
rkls.
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reç*-'a ri;i Cas i
utrjá de:'sa:-

qüc exce
ciem tudo'quanto possa con-
cober a imagináçáo! niais per'.versa, sobretudo tratando-
se, como se trata, de unia mu-
Iher eneciverada, indefesa «3
cuja saúde inspira sírios cui-
dados.

(CONCLUI HA ia.- PAG )

O carioca continua sem
carne, permanecendo os
açougues entregue às mos-
cas. Ninguém mais jjode
comprar um quilo, tais'sã->
os preços ainda exigidos
Houve, de fato, uma peque
na baixa, em conseqüência
da retração dos consumido-
res. Os preços, porém, per-
manecem longe das possibi-
lidades da bolsa do povo.
De fato, a baixa não trouxe
grandes alterações no movi
mento das vendas. Isto por-
que o quilo de alcatra con-
tinua a 22 cruzeiros, a páa 18 e 16 e os pesos chama-
dos populares a 14 cruzei-
ros. Em virtude da fuga
dos fregueses procuraram os
retalhistas se munir de
maior quantidade de carne
de segunda, isto é, de quar-tos dianteiros, Nos subúr-
blos e bairros a manobra
deu algum resultado. Tal
fato demonstra de modo ,oa-
tente que não pode o povo
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suportar os exagerados pre
ços do produto, que, após a
liberação, subiram e xa g ü
ràdâmehte.

A'os açougues do Mercado
Municipal a situa.úo, on
tem, em nada se diferencia.-;
va dds dias da semana .ias-
sacia. Ninguém çòmpráiulp e
os retalhistas se queixando
da falia da cainpíadqres. '
Um dos sócios de urn esr.a-
belecimerito nos explica:

— Venàiambs cerca do
3.000 quilos aproximada-
mente por dia do entrega.
Baixamos a venda até SOO
quilos e ainda assim sobra
carne nos ganchos. Compre-
endemós' perfeitamente que
a situação está ruim eo po-
vo não pode aguértàr tam-i-
nha alta.

Uma senhora que nos ou-
via toma parte na conversa
e confirma as palavras do
açougueiro, frisando que o
preço ó de espantar. O açou-
gueiro ainda continua:

ÉMsip'£3L áivasGéjoi feaixado nrã pouco os preços,
aiüda asi'.i:i o pí>vo-riãò se áirévè a comprar

— Nós não podemos ven-
der' ,'.)or menos. O preço nu
vare.o dependa dos, preços
r.o aíucri .o e f;í'os' são tei-
ios pel"s fr gorificos. Au-
rnehtararn eles 5 a G cruzei-
ros ern quilo, o que é um
aumento espetacular.

Depóís cie outros detalhes,
informa ainda que os esto-
quês existentes nas cama-
ras são colossais, já que a
maioria-dos açougues diir.i

nuirani muito os pedidos.
'. Evidentemente, toda a

carne que o povo deiíia de
comer ó aproveitada pelo,"
frigoríficos estrangeiros pa-
ra a e::poríação. O c[iie não
serve para enviar para o
p.xièrior, é, então dado ao
consumo aqui. Isto mostra
que há perigo, atualmente,
em consumir a carne .joíí
nem sempre são guardadas
iiàs câmaras de modo a evi-
tar a putrefação,

Estimados camaradas Luiz Carlos Pres-
tos, Dió[;en<\s Arruda, João Amazonas, Mau-
:ic:o Grabois, Carlos Marighelláj Francisco
Comes, Ágostiitlin Oliveira e. José Fran-
ujsco dc Oliveira :

Temos a satisfação c a honra dc respon-
der hoje a vossa carta de 18 de janeiro, p.
passado, publicada neste jornal a 26 do
mcsn'0 mis, a respeito do grave truncamen-
to na tradução da mensagem do camarada
Jaçqties Duelos ao camarada Luiz Carlos
Prestes, estampada na edição de 13 dc ja-
neiro, com a omissão da frase alusiva ao cs-
pirilo dc fidelidade d0 P.C.B. c de seu Se-
cretário Geral ao pais do grande Stalin.

Vossa carta, camaradas, constitui para
nós um auxilio inestimável. Ela nos desper-
ta a atenção para as nossas deficiências e
nos ajuda a localizá-las e a vencê-las.

Examinando nossas edições anteriores, à
lua ''" \i-s::a!< indicações, pudemos verificar
iuh- : nr. sempre temos aplicado còm justeza
:i.orientação polilica seguida pela IMPRENSA
POPULAR. Reconhecemos também que não
fomos (ido a necessária vigilância para evi-
tar em nossas colunas manifestações de pon-
los de vista estranhos aos interesses do pro-
letari.ldp e do povo, nem para impedir a _ in-
filtração cm nosso meio de agentes do inimi'
ro, conto já aconteceu mais de uma vez.

Vossa crítica fraternal, camaradas, que
aceitamos como inteiramente justa, nos faz
sentir melhor toda a gravidade da falta co-
metida, porquanto a gloriosa União Soviéti-
ca e seu supremo chefe, nosso grande e ama-
do camarada Stálin, representam o que o
mundo e a humanidade possuem dc mais pre-
cioso. Somos gratos e fieis à U.R.S.S. que,
com o sacrifício e o heroistno sem par de seus
filhos, salvou todos os povos da escravidão
nazista. Somos gratos e fiéis a Stalin, qué
ajuda decisivamente os povos, inclusive o
nosso, a conquistar a vitória fia luta pela sua
libertação nacional e social. Somos, gratos e
fieis à U.R.S.S. e a Stálin, que dirigem as
forças da paz no mundo inteiro e não medem
sacrifícios para poupar à humanidade a ca-
íástrófe de uma nova guerra. Somos gratos e
fiéis a Stálin que, ao lado de Lenin, levou ao
triunfo a grandiosa Revolução de Outubro, li-

quidando numa sexta parte da terra todas as
formas de exploração e opressão do homem
pelo homem, construindo uma sociedade sócia-
lista, hoje em marcha para sua etapa supe-
rior, o comunismo. Somos gratos c fiéis à
U.R.S.S. e a Stálin porque aprendemos com
os ensinamentos e o exemplo da própria vida
de nosso líder, o camarada Luiz Carlos Pres-
tes, que o patriotismo não pode estar separa-
do d0 internacionalismo proletário, cuja pedradc toque são o amor e a dedicação sem limi-
tes a Stálin e à União Soviética.

Sentimos, por isso, toda a imensa res-
ponsabiiidade que temos na orientação' dc um
jornal em que o povo vê um defensor cOns-
tante o intransigente dc seus anseios e reivin-
dicoções e sua grande tribuna na luta pela
paz, a independência nacional e a democracia
popular. Isso nos obriga a tomar providen-cias de modo a evitar a repetição de erros
como'o que mencionnst,;;; cm -ws» -í/^ M o
que nos levou a afasl»- «i^ínrjjMj re.tu.< 4 ,t
da IMPRENSA POPI' LAU 5 redator Antu-
nes Almeida, responsável direto pelo mesmo
e por outros de idêntico sentido.

Nós vos asseguramos, estimados cantara-
das, que tudo faremos no sentido de vencer
nossas deficiências atuais, sob todos os as-
pectos, a fim de colocar a IMPRENSA PO-
PULAR à altura de sua missão 1 E saber que
estais acompanhando atentamente o nosso
trabalho quotidiano, camaradas, não só nos
enche de orgulho como nos dá a certeza de
que seremos vitoriosos ná realização dessa
tarefa.

As medidas que começamos a adotar
para esse fim, já revelam os resultados posi-
tivos da vosBa advertência fraternal, que %noseduca no espírito do internacionalismo prole-
tário e da responsabilidade diante dc nosso
povo. Sentimo-nos hoje mais fortalecidos e
entusiasmados para prosseguir na luta pela
paz e a libertação nacional, que tem como
porta-estandarte o grande Prestes, nosso edil-
cador e nosso guia-

Saudações fraternais.
Rio, 11 dc fevereiro de 1D52.
Pçla redação: — (Ass.) Pedro Motta Li-

ma, Moacir Wcrnecl[ dc Castro, Paulo Motta
Lima, Osvaldo Peralva, Egidio Squeff, Maria
da Graça, Aylton Quintiliano.
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Uma dona de casa e um açougueiro falando h reportagem.

LUTAM OS PE
COMERCIANTES
OAUÜSENTODOSI

1
VIGOROSA PAEHCIPAÇÃO DOS TRABALHADORES E DO
POVO NO MOVIMENTO CONTRA O ESCORCHANTE CÓDIGO
TRIBUTÁRIO DA PREFEITURA DE PETRÕPOLIS — EM AL-
GÜNS CASOS, OS IMPOSTOS AUMENTARAM ATÉ DE TMté
MIL POR CENTO! — ENQUANTO ISSO, OS GRANDES INDUS-
TRIAIS SAO BENEFICIADOS * Correspondência na 4a. Pag.
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9 PORTO ALEGRE, 11 (I.
P.) — Entrevistado pela
«A Tribuna», o Prefeito de
Uruguaiana, sr. Iria Valls,
a propósito do reatamento de
relações com a URSS, fez as
seguintes declarações:
«Sou francamente favorável

ao reatamento das relações
do Brasil com a Rússia.
Muito original a situação que
os Estados Unidos criaram
para o governo do general
Dutra. Pelo que se tem ob-
servado, tem-se a impressão
de que esse rompimento só
tem beneficiado os Estados
Unidos, qu são hoje os in*
termediários, com grandes
vantagens, das transações
comerciais do Brasil com a
Rússia.

Além do que, se há país,
com quem devemos romper j
relações são os Estados Uni-
dos, pois que seu bloco capi-
talista, só olhando os seus
interesses, compra alguns
de nossos pró-homens, com
cargos .elevados nas direções
de suas companhias, com pol-
pudos ordenados,' que, me3.
mo com prejuízo para o Bra-
sil, tudo fazem na defesa
dos seus patrões».

Encontra-^e no Rio o vapor «Arataia», da Costeira. Em um dos seus mastros tremula uma bandeira
branca. A história daquela bandeira e da luta heróica da tripulrgão do «Arataia» em defesa da vida
dos povos é qualquer co!sa de orK,po!garite, que deve incentivar a todos os partidários da Paz. De norte
a sul do país a tripulação-do «Arataia» formou numerosos grupos1 de coletores, realizou palestras e
fez intensa propagíinda da campanha por uin Pacto de Paz entre as cinco grandes potências. (Leia
reportagem de AYLTON QUINTILIANO, sobre o memorável feito, na QUINTA PAGINA.)
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Ocupada militarmente IíéiamíííííÍíSí
A Casa dos Sargentos da Bi 

1 ¦?cmia
0 Partido do Imposto

Êindttal, Geiütíb

— f DESRESPEITADO 0 MANDADO DE SEGURANÇA PELO GENE-
I 5S ^I^JFMIt^L CÕMTE. tíA $ REGiÁÕ MÍLtTAR -- RÉVOLf AM-&È OS OFICIAIS I>A FÕRÇÂ PÜBLÍGA -

E a Classe Operária
ISAAC AKCELRUD

com. ffc*U»&^^ %M f f 8|
Para «evitar que,eis trafeLdorés iiãMm^&àffl*

Im humana, os fabulosos lucros da política de güenf "l O «programa» do P.T.B., se--  '
-própria 
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^áSSSiÍ*© r7,b ÍÍH dá èn,tldade- Nürriá-eártadepütddo edfâdüal Èbeflezer Ga- dirigida S diretoria da entida-
yalcanti telegrafoü ao Mlrils- Ide, o general tleskett Hall ten-tro da Guerra e a outras ai-
tas autoridades do pais donun-
ciando a oeupaçao militar, porordens do comandante da 6."
Região Militar, ' 

general Hes-
Icett Hall, da Casa dos Sargen-
tos da Bahia, o exigindo pro-videncias.

O , parljímentár impetrara
mandado. de ãSgüraritiâ còhlrá
uma medida dá referido gene-ral, quê determinou o feciiá-

tava justificar a intervenção,
alegando, que a Casa dos Sar-
gentos e seu órgão oficial, «A
Trincheira», vinham tratando de
problemas «que provocavam ò
espirito de indisciplina».

A afront^sa ocupação da sé-
dc dá entidade que congrega
todos os sub-oficiais das cor-
poráçõee militares do Estado
verlficòu-se logo após ser co-
nheclda a decisão judiciaria,

teundo si
C8'--^-^ ^l^lâçào social cL
IBetüHd, cuja flor mais viçosa
é ó. imposto Mdical. Ò ventre
podne do Esíldp Novo gorou'enfim',, o partido do imposto
sindical.

I Dizem üâ jornais cjiie a cdfí-

Enção 

do PTB se realizou pa-desalojar o boa vida Danton
lelho ua prôaídsficjâ do Vir-

(tido. Mas, como' Getulio ífco
coricòfdòu còm if.S6; (i cònveli-
kAo «foi jiràticámefítc dissçi.i-
fida por falta de òbjètlyçb. Vç-
"}°|,'. pprtàitp, que.o-brgfb má-
jçjmo de çuréçjãp cie vim,.partido
tjuo.se qiz dos «trabalhadores
do .firasji», hão consegue ntrii
wqúer se reunir normalmente,
riatí tem capacidade nem de ès-
jtabelecer uma ordem do dia,
rnão tem problema algum a dis-
jcutir, nenhuma resolução a to-
mar!

Eiitretaiito, á ciasse operária
está empenhada éin lutas dás
mais, importantes' dos últimos
tempos, lutas sérias quê á apro-
ximam dos combates decisivos
para a soluçãoJírátlca dos seus
bròblcfhas. Erií toda parto es-
jtouram gyeves .',. poderosas por
(numento >(de, salários, contra á
(assiduidade cem por cento. Em
Belo' Horizonte, p proletariadoa frehte das inássás comprova
qite a rèduçaò dós preços dá
carhò s6 pdde ser obtida peloemprego dá força cio jiòvo cori-
tra: á força', dós ttibaiôés e cio
gdvêrhb. E surgem' sinais éiò-
auWtes êiri toda á parte mos-
Iráhdo quò as massas já cxgò-
taram' süá pácieíicia é estão
ancipsas por, passar á ação con-
creta. Ém Sa8, .Paulo, os gí-e-vistas da Matárázzo' lutam cor-
po a (corpo còm á policia, cm
São Jèronimo^ no. Ri0 Grande
do Sul; os grevistas da E. i'.
(Jfàciii resiáterri ao tiroteio cia
policia, durante ,uma noite in-
teirá.; Más o PTíi háo tem na-
dá _ còm isso, é alheio á todos
esses problemas. Que ináior
ünfil.qc impotência, do úué esse,
quando a própria diréçáp supre-
má do bando' niip pode mais
stcjuèr fazer demagogia em re-
lação aos probTetnas que estão
fér*endõ nas fábricas c mis'«ip?

Èstclura; ò escândalo ¦ do im-
çjpsto, sintílciai, discüté-sc nó
párlaihèhío e ná imprensa a
participação ciífS r Sp^êrárlós nos
lucros dás pmprêsás. E a con-
Venção tíò PTB gira em torno
dê rJaritòn, cio nègòclsta BÒr-
jghi, do pelego Segadas, do pa-
iríãÇS Barreto Pinto, incapaz
àtó dê apresentar um projetoãèpiográma è.dê estatutos, De-
báte-se d prorJlèfnâ do petróleo.
o governo assina uni tratado
militar com òs Estados Unidos

da Paz, alastra-se por. todo pala
a campanha patriótica pala
anistia. Mas á, convenção «tra-
bálhistS» ríão tem hacla ,a de-
clülí s^pré, essál questões de
pálpitafitê IntéfèssÈ pára todos
os trabalhadores. È sé trátá ào
partido de Getulio Vargas, do
partido do presidente da Repú-
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DURANTE os dias de Car-
naval as bebi.

ãás àtooôlicas dè todos os
tijiòs.SèrâÒ liberadas. A qual-
auer Hora t enquanto houver
Vóteco aberto, á gente pode-
é_ ir itraçandoi as ipitúéi
ê Mèrras do norte*. E até
jitcèéitr dinheiro è disposição,ir pedindo:

;¦— uma aose, vemmiw!
Dtts que incham!

HStis em. contradição cmn
isssii Kberttçiío das bebidas, à
pbHcIo estit atiitiicIcÍKciol se-
perus ííiécíidds ctídíro ás 2Íes-sòéts élrcotttrcKMs emonaga-
jià» em vta pública ou recin.
toS féchaéós,

3e isso não é uma trama
diabólica contra o Carnaval
è os fotiõeh, ê o ca&b d> se
$&àunlar:"^ Ê, tftirqtie òhteit) se íi-
borâ «a bfjbidas? Pra beber
Mim a testa è qite não é poé-
mm.
t Pf)D fcílar em, policia, o
~ 'Vi* Coronel, Rosas, ex-
tpmanaahte íi& Podcia Mu-
tiÜljlali & WHfa 'ó ItoiJò c/te-
fê da Del"e'gáciâ de Ordem
Xoliuea e tsoctai. E ama.
nhã, g«o)ttIo| uma greve ró-
ècntaf eni qiíalqHcr pártè e
um homem Úo ptiiiti éè In-
turgir contra a carestia dá
r.ida, ha de ser esse coronel
á orièniãdóf è niciiicfttítte db
massacre a esses grevistas e
t», esse homem revoltado.
jtiA ãêfesa dá iórílkíh so-
Mãti} lifttlímímelitó. O coro-
Ml Umis, alias è limem
jlfabãiíl) ha defesa dá «Òrííem
Bocuify é dè outras ôrilens
Qüáhâo comandante da Poli-
ela t Municipal, defendeu bra-
iifomèítte] essa iordemi no.
üiêanâo o filho para alto
tíáYgó naguetó corpòraçclo,
pàúco*' aias antes ae peaxr
WWéiaçaò.

HUMBERTO TELES

•1.

dÉ trabalhadorós precisam deum partida, um partido seu, um
partido operário, tiin partido cieclasse, cjue os guio nestas !u-tas contra a fome e a guerraque pa comando nos ÊbmbãWi
pelo pão e u liberdaciê õ ua it-vr-ft vitória. íEspêcialiaente ¦nekii
Hora, podem os trâSâUiádòrés
confiar no partido imposto sin-dical? Podem confiar, quandoprecisam . reuhií--se, esclarecer-ae cm assembléias ê'comícios
quaiiclo precisam discutir paramelhor agir, po.dénficínfKir num
partido em . desagregação pofappdreclnientq total còifio o PT.B.? Nâo está darb que, se ostrabalhadores precisam de umPartido de verdade, este é op?^,? ,d,° .Pastes, u Partido
Comunista do Brasil?

Tem ja todos os meios de mos-trar nus operários ainda iludi-des pelo P.T.B. e por Vargas,aos que já se desiludiram éainda não sabem para onde ir,aos quu não se dêixaiíi iludir
tiias ainda iiãp èscolllêríim soucaminho, o que á. u quo faz,como luta, como trabalha, reu-
no o discute o nosso glorioso einvencível Partido Comuiüstâ,
o partido da paz, o partido do
Bras.il, o partido de Prestei

Não se trata apenas dê inos-
trar o inevitável e vergonhoro
fracasso de Getulio nos seus in-
tentos de afastar os trabalha-
dores do comunismo. E' proci-so extender e ampliar á, inflit-
ência do Partido, recrutar os
melhores filhos dá classe opê-
rária para o Partido dá clás-
se operária. Neste sentido de-
vemos discutir com os: tratia-
lhaclorcs nas fábricas ó qitê foi
H última convenção dó PTE.
Isto pode ajudar muito, cánià-
radas.

Camponeses Famintos ¦¦
Aíheãçath Baquear o

Comércio no Ceará

contra o ato dd cbiiiando
6.» fteglào Militar.

da

FORTALEZA, 11 (IP) — No-
tícias procedentes de. Camo-'m informam quo 300 cam-

i. PILO CÉSAR
PI

IJÒENÇÁS E OPERA-
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO.
K. 15 de Novembro, 134
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ponoses famintos, cujas plan-
taçõos foram destruidas pe-
1; lagartas, invadiram a ei-•':• exi;;lndo comida das au-
toriclades. Os campone.ws.de-
ciararafri que, se' n5o fokrn
niehdidòs, saquearão o cò-
tnêrcio para obter -gêiieros
alimentícios. ¦

Manifestações ' de protesto
contra a fome estão se vèri-
ficando também'om Incleperi-
.'híiicia, Tauá, Pedra Branca e
Credo. Milhares de campone-
ses, nas ruas, exigem comi-
da e trabalho das autorida-
des, achando-so dispostos a
Invadir o comércio bara con-
seguir alimentos.

REVOLTAM-SE OS OFICIAIS
DA FORÇA PtrBLICÂ

SALVADOR, il (I.P.) _ b
comandante da FÒrça Pública
dá BáHiá ordêtiòü á prlsáb dc
cincoenta oficiais da corporação
que fiZÇrám jüiblicar mim ór-
gãò dá imprensa iòcal uma car-
ta aberta, dirigida ao governa-
dor Regis Pacheco, protestan-
do contra arbitrariedades pra-tlcaciás pelo rêfai-mo comándán-
te.

Sabedores do ocorrido, oito
coronéis e tenentes-cornnéis
compareceram áo Palácio do
Governo para manifestar soli-
darledade aos seus companhei-
ros, considerando-se igualmen-
te detidos. Simultaneamente,
cerca de vinte outros oficiais,
que exercem funções dc Dole-
gado de Polícia rio interior do
Estado, transportaram-se para
Salvador, apresentando espontâ-
neamente aos quartéis e consl-
clcrandò-se presos.

Praticamente, estão acéfalos
os Comandos dos diversos bata-
lhões da Força Pública. Nos
quartéis, á atitude dos soldados
ê de tensa expectativa.

mi ^f 0 0 g..J A™, 0 s\M
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| ANIVERSÁRIOS

Mànhá - Tarde -¦ Noite
a 22 de Fevereiro

CLÁSSICO E

CIENTÍFICO

Diurno e noturno

GINASIAL E

COMERCIAL

Diurno e noturno-

Matrículas Abertas
110 Mi BARBOSAEDIÂI!

RÚÁ GÁGO CÒtTINHÒ N> 2 5

LARGO DO MACHADO

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Duração : 3 anos
Condições para

' MATRÍCULA: certifi-
eadò do curso ginasiai

ou cònierciaJ.
VANTAGENS: além do

diploma profissional o
direito de ingressar
em qualquer fiscotà
Superior.

Fazem anos hoje os srs.
Luiz Guimarães, Antônio
Tiburcio Machado, . Odi-
lon do Castro c Silva e
Eduardo Esquenazi.

NOIVADOS

Contrataram casamen-
to a srta. Leonor Medina,
ilha do sr. o sra. Aristi-
es Medina, o o sr. Ar-

mando Gonzaga, filho do
sr. o sra. Lauro Gonzaga.

/ NASCÍMENTOS
Daltro, filho do sr. e

sra. Daltro Chantecler.

CINEMA NA A.B.I.
líealiza-so a in á n li ã,

quarta-feira, no Auditório
da Associação Brasileira
de Imprensa a seasão ei-
nematográficá para os
associados e suas famí-
lias. Além de um com-
plemcnto nacional será
exibicio um lilme de lon-
ga metragüin.* O ingres-
soí far-se-íi com, a apre-
sehtáção cie carteira so-
cia).

SERVIÇO MÉDICO

A secretaria da Asso- |
ciação Brasileira de Im- '
prensa comunica que, teii-
do o dr. Oberdan Perro-
ne, mombrò do corpo cli-
nico da Casa do Jornális-
ta, ampliado as instala-
ções de sua - clinica de
doenças do aparelho di-
gestivo, nutrição e glân-
dulas internas, no Am-
bulatório dr. Pedro Er-
nesto da A.B.I., o hora-
rio de consultas do mes-
mo passou a ser o seguin-
te: segundas, quartas e
sextas-feiras, das 15 às IS
horas. Os sócios e pes-
soas de sua família se-
rão atendidos nesse hora-
rio, mediante a apresen-
tação de guia fornecida
pela secretaria.

###^»Jv»4»-^»#>##^^r»^#^l^^4^M-##w^

A reportagem que ptibliciiriios em rióssa
edição anterior sobre as atividades da om-
baixada americana, cbtttíiá a impfotísa demo-
fíS*'Ç? «jo .Mraai! (leve alertar a todos np pa-triotas para que intensifiquem sqa solidário;
tlade o proporcionem maior auxílio material
aos joHiálíi db povb, cirgãoH de Impoftiliíclií
vital eni nossa luta pela paz, pela libertação
nacional e pela democracia popular.
..:. P? longa, data temos dciiunciodo ás cri-minosas, atividade.^,anü:nacioriais do USIS,

9, pIP ,dá cmliriixadá, americana. Agorii vc-rificá-sb qtie esse mecanismo Uissetniiia-dor de anentiras, dc corrupção e dc propa-fiiindíi db guerra esta sendo reforçado, iíiclu-Bivè com a presença tjê mais uni «espéciális-Ia» ianque cm assuntos brasileirps, o espiãowicland Wieland, ex-aditlo dc imprensa du-rante o Estudo Nbvíí é atualmente-cbiiséiiiei-
fo do embaixador Hcrsholl Jbhnson. Os pró-prios jornais americanos, aliás, conio o «Chi-
cago Daily Nèws» a 10 cie dezembro último,
]a confessam abertamente que o USIS par-ticipa com ei governo brasileiro na cánipaniiiicontra a «ameaça vermelha» em nosso país,isto é, contra a ação dos patriotas que nãodesejam ver ííossit torra transformada cm cb-l<mm do ilolar o fornecedora de bucha de ca-nhao aos impcrialislns de Wall Street.

Os resultados clessa trama sinistra jásurgem ai aos nossos olhos: ti a entrevista cioministro da Justiça, Negrão de Lima, quetem a ousadia do ameaçar com a interdiçãodas oficinas dos jornais populares, revogandocinicamente a Constituição para cumprir asordens dc Truman c Millcr. A torje de Ne-grão é exatainente a mesma sustentada pelosimperialistas ianques, e que so reflete inclu-siye no citado artigo do «Chicago Daily News».Acham esses, bandidos — como os seus la-

#**##*###-^
caios nativos — que «não adianta» recitar os
jornais populares, porque eles ressurgem comoutros iiòificrf: O jeito, billfií,; ;. confiscar as
pficinas. Foi estfc o rebado que Negrão deLima,çlcji em sua entrevista.-. "

W, ÍÍ!S?H ^Wj 9 fpiniatúflS dá Òúerso ccinlatidb dá 2;' Reglãn Mlíltdr se tor;ra e
ham responsáveis jibr tini dog"m'âífi:-vSridáÍ
hçps. atentados contra a imprensa hrutal
I tii,n.<i, A *mnla_fl_l __ *11___- «*««_._ '

1
wrunm, l Ulliuu-lllllllill- 00 «HDJÜ» (Je g-

. a,"1,°',c> fflBhlJfflwi «lc seis iibs seusredatores; como i-eféils cios geiíeráls fáüciic.tas Instftimeiittís dós agressores dr, Pcntá-
gono.
^ Tudo ias» tem lima signlflcilòab clara;

, f », AGRESSAQ AMERICANA CONTRAA NOSSA IMf-RENSA LIVlíB. É| a viblentáintervenção esiraiigoií-á paííí ttíitíir sufocaros mais vibranter, iinsolos o relvIlidiíaçScs dbnoSffi» mm "lartirizado nela carestia c pela
WiMW° í"i,ls.'í'? Pe "»"<* a siíiiaii-o jugo jlttHfirmlIsia e a in.sttüráf um gbver-no deniocrálicuHiDiiInr <íue fáçii cio Brasilum baluarte da pilz. Ho contiiícníé ti no rriiln.do.
. itMf} è. .l"»«sívol(,lííiérár.s« á monstruosae_ ilegal t.cittatiya, UselÔa ,ejii orderis Sos«bosses» do dólar. O povo saberá defendersua imprensa. Todos os jornalistas honestos,em particular, caberão impedir esse prece-dente, que aimmlifí so cstentlcria a todos osjornais do cle.ságradb do governo e que naoqiuzcsse rezar cem por cento pela cartilhado imperialismo. .
; Vamos fechar o USIS, is.Sp sim. Vámoi,fechar esse anlro dc fespiõét) o bandidos, essefoco de corrupção ç,, suborno, esse sufíér-DIP que gasía os dólares da infâmia com ac.°.''ja .'^.rilíi.tcaubriand .e„companhia, paraobter em troca as nossas riquezas c o sàiigiie

precioso da juventude brasileira!

rwBni ^ „__ 
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* O TNTE3VENTCR
DO GAFE*

Deverá chifrar hoje ao
Brasil o sr. Charles Fur-
colowe, técnico do Bureu
Intcramorlcnno do Café, quevirá realizar um amplo in-
qtterito sobre a produção do
cafó nos diversos Estados
do nosso país, bem como
sobro a aplicação de dóla-
res obtidos com a exporta-
ção do produto. .

Trata-se de uma interven-
ção clara nos negócios in-
ternos do Brasil, realizada
pelos ianques e com a cri-
minosa cumplicidade dos

goverfíòs federal o estaduais.
O inquérito se prende à
questão do preço-teto esta-
beleçidp pelo governo ame-
ricàno; Não querem as fir-
mas monopolistas elevar a
baso fixada para a expor-
ração, como a desejam os
negociantes brasileiros. Por
tal razão vem aqui um <:téc-
nico» avaliar a produção da
safra deste ano. Ârgumen-
tam os ianques que ó chan-
tagn dos brasileiros a pro-
paganda feita sobre a cli-

.rninuição da produção de.
c:afé. Seja como for, o fato
de um americano vir ao
nosso jmis investigar o mor-
cado do cafó constitui tima
intervenção característica.
Além do mais, melhores
compradores para o nosso

RESPONSÁVEL
Ó GOVERNO

S. PAULO, 11 (I.P.) Falando
à imprensa a respeito da si-
tuação nacional, o deputado Ju-
venal Sayon declarou que a
mesma «só 6 comparável a uma
nau desgovernada, sem bússola,
sem leme e sem pilotos*.

O parlamentar salientou ain-
da que os maiores responsáveis
pelo aumento desenfreado do
custo da vida -ísão o governo
federa^, os governos estaduais-»«Ba_C__K__M________BKt______M______B_-_«M_l

principal produto de expor-
tação podem ser obtidos em
outros pontos, como na
UIíSS,i que já manifestou
interesse em adquirir o ca-
fe em troca cie trigo é má-
quinas. As exigências e
imposições dos ianques são
tantas que já . o sr. íris
Moinberg, presidente da Fa-
resp, chegou a dizer que o
melhor seria abolir de vez
as exportações dè cafó pa-ra os Estados Unidos. Vê
P povo, portanto, que mais
dc çtíje nunca se torna ne-
cessário . o reatamento. de
nossas relaçõss com a URSS
o com as democracias po-
pulares da Europa. Teria-
mos inúmeras vantagens,
inclusive a depor os11" nn'o.
obteremos trigo ou farinha»
de trigo para o pão nosso
cie cada dia; Assim tam-
bém não mais haveria ¦ in-
tervênções como a que de-
nunciarrios aqui.

Mr. Fiircolpwe é um es-
pião ianque, o como tal de-
ve sor recebido pelo povo.
-k RECUO

PRECIPITADO
A «Ultima Hora»; jornal

cia Copa o Cozinha dc Var
gas, depois de aplaudir b
movimento do povo de Belo
Horizonte contra a carestia
è de aconselhar qite 6 exem-
pio mineiro fosse seguido
por outras cidades,.vendo a
onda marchar pára o Dis-
trlto Federal, espráiancio-se
até Entre Rios, recita pre-cipitaclamenté, com medo
das fúrias invocadas por ela
pró.nria, através de suas co-
lunas. Ontem a. hora ázui
subitamente voltou-se con-
tra a «imprensa que cohvi-
cia o povo à baderna» e
anunciou, om nome de Ge-
túlio e Boré, que «o gover-
no está aparelhado para re-

primir qualquer
agitadora».

tentativa

E' Interessante observai
tim detalhe de ordem1 téc-nica. O jornal dós grandesbancos e do. Pa* dos Pobres
grita em - manchete qqe aoposição (?) conspira.para
jogar o povo no fo^ (No
fogo das metraliiadqrás daPolicia. Especial de Vafgas,
certamente). Mas o texto
que se segue a essa man-
chétc é uma xaropada £s-crita por mão de leigo;, em
estilo cem ppr cento àritl-
jornalístico. Àlgiífri lustra-
dor do jornal, o banqueiro
Moreira Sales, o sr.,Getulio
Vargas o.ii a própria,. em-
baixada americana expediu
para a redação do jornal a
matéria escrita, decerto com
ordem expressa para publi-ca-la em manchete sem mu-
dança de urna virgula. E
coisa saiu tal e qual, em.ès-
tilo acàçiarió è inclusive
com evidentes cpnfus8es áe
grifo, caixa alta e aãpãs,
que a Secretaria, a Compo-
sição c a Revisão, tratando-
se: de originai intocável, não
púcierarh concertar...

A manchete, cio jornal, re-
glairicnle custeado pelos tu-
barões cios gráricles bàriços
para fazer á ciemàgoéia
iiaráta de Vargas démpri$tra
em primeiro ltigar qtie os
convites dá «Ultima .Hora*
ao. povo mva .. resistir ', sãc
convites hipócritas é falsos-
E em segundo , lugar, Üe-
monstra, qüeò Éstaclò í^áior

;/Géral da empresa, aíitè c
pavor qiié ps. movimentos
populares ínfuriclém.a tôclos
os reacionários, agíú còm
precipitação.,sem ter tempo
de encomendar aos técnicos
do jornal coisa mèrjos gròs-seira que a matéria ariti-
jornalística cia ediçaó es-
pòrtiva dc ontem.

<"''ARTE 
POPULAR PELA PAZ

FINANÇAS
Cr$

Mateus Vital  40,00
Portuários  20,00
Frente Juvenil  113,00
Centro Terra  135,00

Realengo 75,00
Madureira 500,0(1
Comissão Acari-Coe-

Iho Neto 30,00

SOMENTE 2 POR CENTO
De acordo còiri os últimdS dadÒS còíethdbs p.çlo Miniátério

da Agricultura, a área cultivada no país c de 177.750 krri2 ou
sejam, 17.755.000 Ha. Isto representa, aproximadamente, '2%
cia superfície do Brasil.

A maior parte da área cultivada é aproveitada para as
culturas de milho, algodão, café, arroz, cana de açúcar e trigo,
com a seguinte distribuição: milho, 20%;. algodão, 15%; café,
15%; arroz, 12%; cana, 5% e-trigo, 4%. As delnais culturas
perfazem 24%.

A área cultivada, nos Estados, é a segyiiíte: Sao Paulo,
3.827.150 Ha; Minas Gerais, 2.135.767; Rio Grande dò Sul,
1-006.885 e Paraná, 671.136 Ha.. Nos demais éssá área é bás-
tánte diminuta.

respectivo cambio não for
fechado quaiiüb faitárerh 00
dias pára b vencimento- dá-
<5üeiè' prazo'.

Declarações de
venda de café

Foi baixada pelo ministro
da Fazenda portaria que
altera o critério cjas decla-
rações de venda dos expor-
tádòres. Ficou agora está-
belecido que tais declara-
ções; cujo câmbio não seja
fechado deiítfò do prááó cie
10' dias,-contado cia data cie
seu registro na Divisão cja
Economia Cafeeira, Serfui
automaticamente cancela-
das pela Fiscalização Ban-
caria; G .prazo para o can-
celamento não prevalecerá
pãrá ás vendas em cruzeiro.
Também as declarações de
venda em moeda 50b' regi-
niè dè còmperisaciâo, cujo'
prazo dè embarque for sÔ-
perior a 90 dias, contado á&
data dè seu registro na D.
E. C, serão canceladas pela
FlscalizacSo Bancária, se o

frttdtigãft dè lá
.. A produção bíasiieira de
lá; èrri 1950, segundo os dá-
^òs dò Serviço de Estátís-
tica dá Pjòtlttçàcj dò Minis-
térltí dá Agrícülturáí áicáh-
çoü ò valor dè Cf$ 
720 íá57.075,00. Êrh ÍÜ49 o
tiJtãl produzido apresentou

ó valor de Cr$ 322.972.920(00.
O volume da produção, em
1950, foi de 22,771 tonela-
dás.

^?i ifaniehto ha
Prefeitura

O pagamento ao fundo-
nalismo municipal será ini-
ciado no próximo dia 16
Nèssè Üia receberão òs còm-
ppnantes do Lote 1.

Ffisobedeceram a
drdéhi do ÍAA

Um tolegrama; procedeu-
te dc Ribeirão Preto, São
Páiíio, informou, ontem, que
houve no fim da semana
passada, naquela ciciaclo, ira-
portanto reunião com a pre-
sciiça dc representantes do
legislativo o dò executivo do
município, de elementos cU
Associação Comercial e da
Associação Industrial para
discutir o problema do au-
mento do preço do açúcar
concedido pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool. Resol-
voram os usineiros de Ribei-
rão Preto desobedecer a por-
taria do IAA, tendo delibe-
rfaçlo continuar o produto
pcioá preços antigos, erii
qiiniqlíei' ácréscilho.

Volta feedoiiílà
A pròciiicáp de Volta fle^

detida etn ÍBB1, fui a seguinte:
342.087 toheiadas de ferro
giisá, 485.032 toneladas de
aço em lingotes, 285.804 de
ctiqtie é 3-12.581 toiiÈladás de
íamlriâflfii;

Exportação de café
Ségtlndo os últimos dados,

elevou-se a 1 milhão -e 500
mil sacas a exportação bra-
sileira de café no primeiro
mês do ano em curso, Desso
total; 7-13.T17 saíram do San-
tcs; seguindo-se o Rio, com

454.'513 sacas.

Feiras-Livres
Hoje — Rua Barão de Pi-

ragsinunga — Tijuca; má
Carlos Sampaio — Praça dá
Cruz Vermelha; rua Gago
Coutinho; Praça Vcrdum —
Grajau; rua Arnaldo Quin-
tela — Botafogo; rua Go-
mes Serpa — Piedade; rua
Galdino Pimentel — Meier,
rua Joaquim Nabuco —
Ipanema; Largo dò Jacaré-
zinütí"— Engenho' Novo;
rüá Áíice dè Freitas — Vaz
Lobo; Praça «H» — Vila
Darcy Vargas; — rua Honó-
rio e Váscò dá Gama — Ca-
xambi; ríta Miguel Ângelo
— Máriá da Graça.

.. LUCROS Í)AS rÁBiílGAS DE BEBIDAS
Ôs preços das bebidas vão subiiicio. As diversas marcas de

cerveja; d èítòpc è refrigerantes continuam a sofrer majorá-
ções, qüè variaih áe. um para outro bar. As bebidas são carís-
simas nos salões de bailes; A oportunidade não poderia ser me-
ihor para' os fabricantes, cujos lucros são verdadeiramente as-
Iròiiõihicus.

Na impossibilidade' de divulgarmos os lucros ,áas coiiipa-
nhias produtoras de bebidas rio ano passado,.,temos de'nos va-
ler de. séus.báláriçòs fèíèrentes áò ánò de láõtj, À Companhia
Géí-vcjriviÉl Brahmá tevê nágudlé ano lücrbs fiu valor de 100 mi-
lllõés do cruzeiròáj cdiitra 88,7 milhões em 1949 e Ô4;9 milhões
0m 1S4S. A CcirHp'áiihia AlitárUça PaiUistã apurou lucros de
86,5 milhões em 1950, contra 57,7 milüões em i.949 t! 33,3 mi-
lhões em 1948i
0 

¦¦

TOTAL  933,00

EMULAÇÃO GERAL
1.» Centro da Cidade 64,4 %
2.' Piedade 17,0 %
3." E. F. C. 16 %

CAMPANHA DE SÓCIOS
l-.« Piedade  28 sócios
2." Mal. Hermes .. 21 sócio.-;
3.v Orla Marítima . is sócios

COMISSÃO DE COELHO
NÉTTO

Foi estruturada recente-
mente, no ^bairro de Coelho
Neto, uma comissão cie ajuda
à IMPRENSA POPULAR.

Apesar dò .pòúcb tempo de
exístêriciá, já conta está cò-
missão com iim coiisidcrávei
húmèfò dè sócios, fazcèiido
crer que brevemente será üma
dás melhores comissões dc
MÁÍP. .

Parabéns pois aos rriòrâdò-
res dè Còeiliò Neto.

I

AGRADECIMENTO
Agradecemos publicamen te

ao iiòssò árriígò José Silveira
do Amaral, de Rio Bonito, a
gefiérosa òfertd de um terfè-
no d,e sdá propriedade, rifa ré
ferido local, hò válòr dè CrS
12.500,00.

O gesto db reíérido ájüdls
Ia derriòiistrá bèfri li graiicie
compreensão de quem fez tão
vaiiòsa òféftá.

Deixámos, registrado áqüi a
nosso agradecimento.
DEPT. FEMININO

Estão íonvldàddsf para- uihti
reunião hoje às Í9 horas eni
nòssá sede, à rua Gustavo de
Lc.cerda, 19, l.« andar, todas
as componentes do Depai-ta
rriéntò Feminino..

Sendo a reunião de grande
importância para o MAIP; en
carecemos a presença dò '.õ
das. . .

O Departamento Cultural do MõSfimbnto
Carioca pela PAZ còmiíriica-nds, que vem' dainstituir um ámplò coiicürsd, pára ò mèjhor
^ainba, hino òü mafchá. pqpulares, em torna
Io palpitante tema ,cíá PAZ. Haverá dfft; prã-inio de Cr$ SíOuOjOO; qüe será assiin Üistri.

buido:
1." lugar — S.OOO.OO
S.' lugar — 1.500,00
3.'^ higaf — 500,00
Aà condições ,dò referido wnatrw, sèrâamiblicadas opòttünairièiite. A Gòrriiàsãô julga-dorá será composta de pessoas de ádtõrio co-riheciinehto db música e composição populares.Depois de informar que já receberam üs primeiras produ-ções desse gênero, conclama os amigos dá Paz a prestigiarem omovimento, enviando seus trabalhos para ò seu Departamento

TELEGRAMA DE PAZ —s"<>«
Foi encaminhado ao sr. Ge-

túlio Vargas, o seguinte tele-
grama, com dez assinaturas:

«Solicitamos ao digno che-
£ê d-i governo ciy Brasil, aíerj-
clendò as aspirações mais
jiroíuriclás do hossò povo, dè
índole pacífica, seja cònce
elido visto aos passaportes db
eminentes personalidades do
continente americano qüè dè-
sejam efetuar uma Cònfcreii-
cia pela Paz nesta tradicio-
nal e hospitaleira cidade do
Rio cie Janeiro, hòhrándo-nòs
sobremaneira».
CONFRATERNIZAÇÃO DE j't>-
VENS PARTiDARIOS DA PAZ

Rèalizar-se-á, rio próxifnò
dia 17 dè feverèird, em local
á ser ainda determinado; tim
«meeting» fraternal entre jo-
vèhs partidários dà Paz do
Estado do Rio e do Distrito
Federal.

Depois de um . comando-
monstro de assinaturas, à
base de vibrante emulação
entre os dois Estados, será
marcado uni encontro para
pagamento dos prêmios jhdí-
viditais e por setor.... Nessa
ocasião, será servida uma
apetiiòRá feijoada e téáiiza-
dós, em seguida, uma Hora
db Arte Popular é tini afii-
mado Baile de Carnaval.
BOLETIM DO COMITÊ DE
JORNALISTAS

Está circulando o número
de fevereiro do boletim PAZ,
do «Comitê de Jornalistas Pe-
Ia Paz e Contra as Armas
Atômicas». «O aparecimento
deste Boletim — diz o edi-
(oríal de PAZ — orgãò do G8:
milé de Jornalistas Bnla Paz

e Contra as Armüs Atômicas,
marca uma nova etapa na
ação dos profissionais da Ira-
piéíisâ cofítfâ à àâtâstíbfii daiçiierrá».

O boletim PAZ güblfá w»
cjiiéhás ridtás é fflfefrííáçOai
sObre o .rhòviméHfe mundial
dos partidários à,â Bife prl».cipalrheiite sôpfè â páHièipa»
ção dè jornalistas. Piibijaí
declarações àò. èficHtóía M»*
ria Rdsá Oliver § <tb èmhai-
xádor Osvaldo ÂvàüRk,. Ô »-
lètlrri estampa; üín ífíêlfRriMi
de jornalistas áò feftèíè íó ._••
verriò, ápbláhdò. íârâ ã IlvÉl
eritràcla cie eminentes pw»3-
riálicladès dás tícW ÀJfriè'rio-«
qtie, d,evèrãò páítlei0ãr\,íl$*t.si
capital ria ^ròxirüò .mu de
ir. ço da CòHfèfirielá Ccrttl-
nental da Paz. .

M PR ENSAa
IP li AIMii

Diretor
PEDRO MOITA UMA

Ej#ioo,.fl Átóíini|»|qç_?.
fltJÀ GUSTAVO LACEaftA.

N.° 19 (Sobrado)
Número avulso. CrS 1.Ô0
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Prosseguem os Ianques em Seus Bárbaros Bombardeios
NOTA INTERNACIONAL

DEMUNICHAO
VELÓRIO DO REI

O íhancclor Adcnaur, ajudado por seu secretário para os
negócios exteriores Walter Haltcin, arruma a bagagem
para visitar Londres. Nessa viagem o sr. Adenauer preten-
de matar dois coelhos com uma cajadada só: representará
seu governo nos funerais do rei Jorge VI e durante o ve-
lório fará pressão junto aos ingleses no sentido da pronta
admissão da Alemanha Ocidental no Pacto d0 Atlântico
Norte.

De há muito a atitude dos militaristas alemães vinha
se tornando mais e mais arrogante. A base das exigências
alemãs é a mesma que serviu a Hitler em Munich: a cam-
panha anti-soviética. Entretanto, o gesto de botar a faca <!
n0 peito dos ingleses ao cheiro das velas que ardem em tôr- !
no do esquife do rei morto constitui sem dúvida um novo !
passo dessa dança macabra dos provocadores de uma ter- <
ceira guerra mundial.

Depois da primeira guerra mundial os alemães levaram I
vinte anos para reconstruir sua máquina militar. Foi deres-
sete anos depois da derrota que eles anunciaram ofícialmen-
te que estava formando a sua Werhmacht. Isto a 16 de mar-
ço de 1935, quando Hitler denunciou 0 Tratado de Versalhes.
Então, o exército hitlerista contava 300.0,00 homens. Hoje,
menos de sete anos depois de terminada a segunda guerra
mundial, os anglo-americanos permitem a Adenauer a re-
constituição da Werhmacht com 250.000 homens e Adenauer
não satisfeito, exige tratamento igual para a Alemanha oci-
dental.

Somente dezessete anos depois da primeira guerra mun-
dial as nações vitoriusas entabolaram negociações com a
Alemanha, quando cm 1935 se realizou um tratado anglo-
germânico entre altos comandantes ingleses e nazistas. De-
pois da segunda guerra mundial, que terminou em maio de
1945, já cm janeiro de 1951, com um intervalo de seis anos,
foi aceita formalmente a reconstrução da máquina de guer-
ra de Hitler, através da abolição das restrições militares do
Tratado de Potsdam que se impunham à Alemanha. Os ge-
nerais de Hitler, a começar por Guderian, exigem direitos
iguais para a Alemanha n0 bloco guerreiro do Atlântico
Norte. Guderian propõe que o supremo comando alemão
seja entregue ao general Erich von Manstein, criminoso de
guerra que se encontra na prisão, cumprindo pena, aliás
cercado de todo conforto. Os jornais nco-fascistas e mili-
taristas «Deutsche Soldaten Zeitung» 'c «Gruene Teufel»
clamam pela reconstrução da Grande Alemanha, repondo cm
ordem do dia um «slogan» nazista...

Mas o ambiente de velório real e o cheiro de velas pa-rece que perturbam a mente dos homens que em Wnshing-
ton, Londres o Bonn, representam o capitalismo agonizante.
Sua política é contrária à vontade de todos os povos do
mundo, inclukive dos povos de seus próprios países. E a his-
tória nos ensina que não se pode por muito tempo contra-
liar impunemente a vontade dos povos, que no caso exigem,
cm lugar da reconstrução da Werhmacht e da libertação de
Manstein e de outros criminosos de guerra nazistas, a for-
maçâo de uma Alemanha unida, democrática c pacífica, co- ;'
mo garantia de que não se repitam Munich e a guerra mun-
dial.

i

Bombas "nepal" sobre a população civil
PARIS, 10 (IP) -'Noticias

da Coréia infprmam que aaviação americana tem refer-cado ultimamente criminoso
ataques aéreos contra popu-lações civis usande a barba-
ra «bomba nepal» (gazellna

gelatinosa). Aviões de bom-
bardeio, mantendo-se a enor-
me altura lançam suas bom-
bas sobre cidades e aldeias
sem nenhuma finalidade mi-
litar. Informações de fonte
americana confirmam esses

Á PORTA DE CHURCHILL

Antes da partida de Churchill para os Estados Unidos, os
principais dirigentes do Comitê Britânico pró-Paz foramapresentar ao primeiro ministro uma petição no sentido de
que exprimisse em Washington as aspirações do povo in-
glés contra a corrida armamentista e por um pacto de pazentre as cinco grandes potências. A foto mostra esses diri-
gentes — D.N. Pritt, Jack Stanley, A. E Coppard e V.Dunçan Jones — batendo à porta do célebre n.' 10 de Dow-ning Street para fazer entrega da petição a Churchill.

fatos, adiantando que os bom-
bardeios se verificaram na
região de Heju. Conforme a
descrição dos pilotos ianques,
«enquanto lavravam incêndios,
cogumelos de fumo se er-
guiam dos edifícios incendia-
des até a altura de três mil
pés».
AS NEGOCIAÇÕES
DE TRÉGUA

. PARIS, 10 (IP) -, prosse-
guem as negeeiações de paz

na Coréia, através de uma
série de protelações e retarda-
mentos provocados pelos ame-
ricanes. Informam os despa-
chos. Sobre a questão da tro-
ca dos prisioneiros de guer-
ra foi feito \ algum prpgres-

so. Há esperanças de que se-
jam feites mais prpgressps
brevemente apezar de que es
americanes surgem sempre
com nevos problemas visan-
do retardar as negociações e
protelar o armistício.

TERROR AMERICANO NA JOBDANIA
PARIS, 10 (I.P.). — Tele-

gramas de Amã informam que
por orientação do Departamen-
to de Estado está tendo anda-
mento um processo contra o
dirigente comunista da Jordânia

Faud Nasser e 17 companhei-
roa seus. A policia vem desen-
cadeando forte reação, efetuan-
do prisões indiscriminadamente,
tendo fechado o jornal progres-
sista «Al Fager».

CONFERÊNCIA
Do Gen, Valério Braga

NA CASA DO SARGENTO, SOBRE O
PROBLEMA DO PETRÓLEO NACIONAL

A Comissão de Estudos e Divulgação dos ProblemasNacionais da Casa do Sargento promoverá para as 20 ho-ras de amanhã o seguinte programa, em sua sede, à Praçada Independência, 79, 2.» andar:
«Show» com a participação d0 Teatro Popular Bra-sileiro.
Conferência sobre o petróleo nacional, proferida pe-Io general aVlério Braga, em torno do seguinte temário: a)Pesquisas, lavras, industrialização, transporte e comércio:b) Exame do projeto n. 1.516-51; c) Importação de combus-tfveis líquidos em face do grande crescimento de nossa ex-portação; d) Controle dos combustíveis para se evitar des-perdício; e) Planos de economia de divisas feitos pelos mi-nisterios e autarquias.

Em seguida haverá baile até às 24 horas.

Jovens da Itália e da Bulgária
Em Defesa de Luís Carlos Prestes

Chegam constantemente no-
vas mensagens de solidarie-
dade ao líder do povo brasi-
leiro, Luiz Carlos Prestes. O
governo tenta por todos os
meios impedir a defesa, que

RECUSA-SE A UNITED FRUIT A PAGAR OS SALÁRIOS

^.»...»..»..f..^.^..l..ff.ffi.f Pfff,,,.,.,. <.<.^Jf<.f</^<<>t>ft))jjj

CIDADE DE GUATEMALA,
11 (INS) — Os tribunais do
Trabalhp ordenaram o em-
bargo das propriedades e ins-
talaçCos da United fruit Com-
pany, na zona bananeira de
Tiquisate. Essas proprieda-
des estão avaliadas em mi-
lhões de dólares. O fato se
baseia em que essa empresa^
norte-americana recusou pa-
gar os salários retidos ,paia
cerca de á mil trabalhadores

DESEMPREGO

A economia de guerra im-
posta ao pevp americano pro-
voca um desemprego crescen-
te. Devido à redução da ati-
vidde nos setores da produ-
cão civil, 1.420.000 operários
dos Estados Unidos já se ins-
creveram para o recebimento
do seguro social por desem-
prego.

BALANÇO

Fei publicado o balanço do
Gumprimento do plano de fo-
mento eccnômicp da região de
Moscou para 1951. Houve um
aumento de preduçãp de 17%
em relação ao plano anteripr,
principalmente entre os pro-
dutos de cpnsumo, tais como:
carne, salame, peixe, mantei-
ga, tecidos, calçados, moveis
e aparelhes de rádio.

EXECUÇÕES

Os colonialistas franceses
assassinaram na prisão 

' de
Condora, na Indpchina, 16 pa-
triotas vietnamitas que se en-
contravam ali recolhidos.
CULTURA

Informa a imprensa sovié-
tica que num s dia, durante
©6 festejos de fim de ano, fp-
ram pdblicadps dois milhões
de exemplares de livros de
autores clássicos na URSS,
num total de 98 obras.
ESQUADRA

Vinte e cinco unidades da
esquadra americana, tendo à
frente o cruzador pesado
«Newporb, lançou ferros na
histórica bahia. de Nápoles,
de onde jé tantas vezes fo-
ram expulsos ocupantes es-
trangeiros, tão insolentes
quanto os ianques.
INDUSTRIA QUÍMICA

Grandes resultados vêm sen-
do colhidos, graças à ajuda
soviética, no desenvolvimen-
to da indústria química po-
lonesa, que antes da guerra
era fragmentária e que hoje
está entrosada no Plano Eco-
Eôririco Sexenal."

Cartas Americanas

Enorme Cones
Riqueza nos E

Iíi©l@ Si
um» W%&±

WASHINGTON, 7 (Via aé-
rea) — Os Estados Unidos são
o país clássico da onipotên-
cia da oligarquia financeira.
De fato, dominam na econo-
mia americana atualmente
440 banqueiros e industriais
que, em 1950, possuíam qua.-.e
um terço dos 3.705 cargos cie
diretores, nos conselhos das
250 maiores corporações
(grandes empresas) do pais,

Algumas dessas gigantes
corporações fazem parte de
um circulo ainda mais estrei-
to. Trata-se do «clube das
c o r p o r ações biblionárias»,
isto é, daquelas que posueni
ativos de um bilhão ou mais
de dólares. Os ativos dessas
250 companhias montam a
192,8 bilhões de dólares; Istc
é, a cerca de 42 % dos ativos
de todas as corporações ame-'uàanas, que somam 461,5 bi-
lhões de dólares.

Aliás, já em 1944, conforme
revela o relatório apresentado
em, fins daquele ano à Comis
são do Congresso, pelo Minis-
tro do Comércio dos Estados
Unidos existiam no pais 80
mil corporações produtivasnos 452 ramos industriais. Em
150 desses ramos, 4 das maio
res companhias possuem mais
da metade de toda a produ-
ção. Em 46 ramos industriais
o «grande quarteto» tem em
suas mãos mais de 75 % de
toda a produção. Em 97 ra-
mos industriais 8 ou menos
corporações controlam 75 %ou mais da produção.

Que se conclui daí? Sim-
plesmente que a riqueza nos
Estados Unidps concentra-se
cada vez mais num número
cada vez menor de oligarcas
financeiros, de bilionários do
dólar, ao pasos que ao mes-
mo tempo cresce o número
dos sem-emprego, diminui o
salário real dos trabalhadores

e aumenta por toda parte a
miséria das massas. Neste
país tão amante dos clubes
— Clube dos Tomadores de
Rape, Clube dos Divorciado.,,
Clube dos que Urram como
Leão, Clube das Jovens queProcuram Marido e tantas ou-
trás esquisitices típicas — o
Clube dos Bilionários é bem
um índice da dramática si-
tuação das massas populares,
já que no capitalismo, como
observou o velho Marx, a
abundância e a miséria acu-
mulam-se cada vez mais em
pólos opostos.

deixados paralizados em Ti-
quisate, na zona do Pacífico,
em conseqüência do furacão
que danificou as plantações
bananeiras em setembro pas-
sado. Os salários retidos se
aproximam de um milhão de
dólares.

Segundo o boletim difundi
do pelas emissoras oficiais, o
tribunal do Trabalho qualifi-
cou de ilegal a suspensão das
atividades da United Fruit in-
dicando quo não existiam ra
zões suficientes para decla-
ra-lo. A resolução que ordena
o embargo, assinala .que os
danos causados pelo furacão
não foram extraordinários e

que a companhia não podia
alegar força maior para sus-
ponder suas operações.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«Estão convocados todos os

membros e suplentes do Con-
solho Fiscal, a fim de cem-
parecerem no próximo dia 13,
quarta-feira, às 18 horas, na
sede da U.O.M. para toma-
rem parte em uma reunião
ordinária.

Os Conselheiros e Suplen-
tes são os seguintes: Raimun-
do Paes Barreto Pessoa, Se-
cundino da Silva, Elpídio Cor-
rêa da Silva, Pedro Neves.
Domingos Flores de Oliveira,
Euclides José, Werter Lamar-
tine Teixeira de Castro e Vi
torino Lima Santos.

Presidentes.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

MKé* Das 20-30 as 21,00
§JL-'J, horas, nas ondas"""TmJ o"6 S1 o 49 metros

'^%\í 
PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

1 e 41- metros.

|jf5j^l |
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Avalanche
De Neve

VIENA, 11 (INS). - Uma
grande avalanche de neve ma-
tou hoje a 19 pessoas e feriu
a outras dez, em sua maioria
turistas alemães, em uma ca-
bana dos Alpes, em Mittelberg,
próximo da fronteira austro-
germânica.

Teme-se que as fortes neva-
das façam este ano, igual'ao
anc passado, que causou grande
número de mortes.

ADVOGADO
ACEITA O PATROC1-
NIO DE CAUSAS Cl-
VEIS, COMERCIAIS

E
ORFANOLÔGSCAS

RUA BUENOS AIRES,
N. 90, 7.', Sala 711

Tels.: 43-3313 e 43-3555
C. BOSTAL, N. 4.407
Das 9 às 11 e das 17

às 19 horas.

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
ral, cr-sulte o REIS
pelo Tek — 42-0954

Certos serviços especiais pelo
cllertford British Hospital»,
íki. colônia britânica em Paris,
não estão sendo mais dispen-
sados aos pacientes.

O motivo ê que o hospital
está gastando mais cinco' mil
libras por mês acima de sua
renda. Ora, a recente visita
da princesa Tãargarct foi o/i-
cialmejne para ajudar o «ffer.
tferã British Hospitah com a
sua presença num baile em be-
neficio deste. As somas gastas
cem a vlilfs da princesa foram
fabulosas. Pelo menos os pa-
cientes do hospllul ó que não
se beneficiaram.

(Do «Daily Telegrapíri>)

Armas de
Truman
Para Tito

PARIS, 10 (I.P.). — Mor-
miim de Pelo que acaba de che-
fiar o primeiro grande carrega-
mento de material bélico para
o governo do traidor Tito, vin-
do dos Estados Unidos. O car*
regamento compreende canhões,
tankes, carros, etc..

é na realidade tremendo li-
belo contra o regime que ai
está de injustiça, fome, eprès-
são e miséria. Chega a mah-
dar atrav'- do Itamaratí proi-
bir a vinda ao nosso pais do
famoso advogado Mareei Wil-
lard, autor de «A Defesa Acu-
sa». O processo que dormiu
durante longo tempo nas ga-
vetas da justiça de classe foi
retirado às pressas por ordens
dos ianques, que pretendem
liquidar com os restos de li-
berdade em nossa pátria, na
fúria dos seus preparativos
de guerra. Todo o povo bra-
sileiro tem demonstrado a
máxima repulsa a esse pro-
cesso infame, cujo arquiva-
mento se impõe.
AS NOVAS
MV-"_1\GENS

Publicamos hoje novas men-
sagens chegadas do estran-
geiro, de solidariedade ao Ca-
valeiro da Esperança. Os jor-

nallstas italianos manifes
tam-s*e por intermédio do re-
dator de «L'Ünitá», Lune Ra-
va, afirmando: — «A Luiz
Carlos Prestes, combatente da
liberdade e da luta pela paz
de todos os povos do mundo,
uma saudação em nome-dos
jornalistas democráticos ita-
lianos, que defendem a liber-
dade e a causa do seu povo
com todo o ardor».

Do pintor chileno N. Antu-
nez: — «Saudação afetuosa a
Luiz Carlos Prestes, exemplo
para a juventude latino-ame-
ricana».

Do maestro Roger Deior-
mire, em carta ao presiden-
te do Comitê Francês de De-
fesa de Prestes: — «De todo
coração, protesto contra as
perseguições contra Prestes e
me associo à vossa ação em
favor desse grande defensor
da Paz e da Justiça».

TERCEIRO ACIDENTE
NO MESMO AEROPORTO

TRINTA E CINCO MORTOS
ELIZABETH, Nova Jersey,

11 (INS),— Um avião de pas-
sageiros, da Nacional Airlines,
DC-6, que se dirigia para Mia-
mi, com 62 pessoas a bordo,
bateu hoje contra um ediíi-
cio de quatro andares em
Elizabeth. Pelo menos 2d
pessoas pereceram, porém as
indicações são de que o total
de vitimas pode chegar a 35 •
Quatro ocupantes do edifício
de apartamentos, que se m-
cendiou com o choque do
avião, figuram entre os mor-
tos.

Este é o terceiro acidente
semelhante que ocorreu nesta
cidade de 113 mil habitantes

nas últimas oito semanas.
Três horas depois do acidente,
o aeroporto foi fechado ofi-
ciai mente.

ü
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A Classe Operária"
CONTENDO:

PELO ARQUIVAMENTO IMEDIATO
DO PROCESSO CONTRA PRESTES!

Documento do Comitê NackmaL.do F.G.B.
A PROPÓSITO DO 30° ANIVERSÂ-
RIODOP.C.B.
EDITORIAL — Grandes comemorações devem
assinalar o 30.? aniversário do P.C.B.
Alguns aspectos da História do Partido -Co-
munista do Brasil — ASTBOGDLDO PEREIRA
O fraccionismo de 1937, um golpe traiçoeiro
contra o Partido — J. CÂMARA FERREIRA
UM ARTIGO DE STALIN INÉDITO

• NO BRASIL
"A CLASS3 DOS PROLETÁRIOS E O
PARTIDO DOS PROLETÁRIOS" (A
propósito do artigo primeiro dos Esta-
tutos do Partido) i

E OUTRAS MATÉRIAS IMPORTANTES COMO:
Um dever de todo militante (sobre finanças)
Como fazer um plano de'trabalho?
Informações dos Partidos Comunistas

*

*

Têm Medo
Da Paz

NOVA YORK, 10 (I.P.). —
Falando em um programa de
radio o sr. Charles Wayne, se-
cretário do Comércio dos Esta-
dos Unidos declarou que a ces-
eaçã0 das hostilidades na Co-
réia «determinaria um recuo
nos negócios*.

DE JOVENS
DA ITÁLIA

«A Delegaçãp italiana aoConselho da Federaçãp Mun-dial da Juventude, reunido emBerlim, depois do III Festi*vai Mundial da Juventude edos estudantes pela Paz, vin.do a saber do infame proces-so movido contra Luiz CarlosPrestes. Secretário Geral doPartido Comunista do Brasil,chefe do povo do Brasil, pro.cesso forjado na base da Leide Segurança Nacional, ergueseu protesto unânime.
Também o povo italiano co.nheceu, e conhece novamente,

a repressão policial e proces-ta indignado contra os episó.dios de violência fascista emoutros países, contra outros
povos irmãos.

A delegação juvenil italia-
na interprete destes senti*
mentos envia sua solidarieda.
de a Luiz Carlos -Prestes, rea.firmando que nem a violên.
cia nem o terror conseguirão
barrar a marcha dos poovs
que lutam pela paz e a liber-
dade.

Viva o glorioso Partido Coi
munista do Brasil!

Viva o chefe amado do po*vo do Brasil, Carlos Prestes!
Pela Delegação italiana;

Burenini».
DOS JOVENS
BÚLGAROS

Os jovens búlgaros 'dirigi-
ram-se ao chefe do governo,nestes termos: — «Em noma
de toda a juventude búlga-
ra, expressamos nosso enér->
gico protesto contra a perse-
guiçâo ao líder do Partido
Comuinsta do Brasil, Luia
Carlos Prestes. Insistimos naimediata liberdade para esselíder da classe operária e do
povo do Brasil e na cessação
dessas perseguições.— A delegação da juven-tude da Bulgária ao Conselhd
da Federação Mundial da Ju<ventude Democrática»

Escreve-nos um leitor, a pro-
pósito do custo da vida:

«A situaçã0 atual, é deveras
grave. Aumenta o custo de vi-
da, enquanto que o ordenado
do trabalhador, do operariado
cc-ntinua pequeno.

E' deveras lamentável, e faz
do, lembrarmos a triste situa-
ção de um humilde trabalha-
dor, que percebe um salário ir-
risério.

A carne, como se sabe, está
por um preço assombroso. Pa-
ra completar 0 «menu» da mi-
séria dos pobres, pleiteiam au-
mpntar mala as passagens de
ônibus, de bonde, sendo que os«cafezinhos» já passaram a eus-
tar para o povo Cr$ 0,60. Oncle
já se viu um quilo de carne de
Cr$ 20,00, ou Cr$ 25,00 passara custar Cr$ 40,00? E' uma vi-
são desagradável e de misérias
para o pobre, a que está o fera-
3Í1 apresentando.

Ainda me lembro da quasedepredação da Estação da Can-
lareira, na Praça Quinze de
Novembro. Foi uma justa re-
volta.

O cidadão, cansado, exausto
de um dia de trabalho, quando
procura retornar ao lar, se vê
impossibilitado, por causa da
supressão de uma das melhores
barcas, sendo que as outras
duas, estavam atrasadíssimas.

DESORDEítS
São freqüentes as desordens

provocadas na zona ocidental
de ocupação da Alemanha pe-los soldados americanos. Um
jrep dirigido por um destes
t 'dados matou uma mulher
a uma criança e feriu várias
pessoas em Berlim. Um sol-
dado ianque negou-se a pa-
gar a despesa feita num bar
e agrediu o proprietário, fe-
rindo-o na cabeça.
PROGRESSO

Em Praga-Strasnice, na"
T-checoslováquia, foi termina-
da a construção da maior la-
vanderia do pais, com capa-
cidade para lavar diàriamen-
te três toneladas de roupa:
CRISE

O jornal «UHumanité», de
Paris, denuncia que as medi-
das de redução de importa-
çôes adotadas pelo governo
atinge os países europeus vi-
sinhos da França, mas não
Impedem as importações em
massa de produtos norte-ame-

COPENHAGUE, fevereiro —
(I.P.) — Está tendo a maior
repercussão em todo o mundo
a próxima realização, em Mos-
cou, da Conferência Interna-
cional Econômica, da qual fa-
rão parte representantes de
quasi todos os paises. A inicia-
tiva do conclave partiu da
uma reunião realizada nesta
capital, em S7 e 28 de outubro
do ano passado, á qual compa-
receram personalidades de di-
versos meios e paises. Compro-
vando que a agravação gra-tíual das relações econômicas
internacionais compromete, em
um grande número de paises,as condições de. existência das
populações, estas personalida-des decidiram organizar o con-clave Internacional, ora emvésperas de realização. Parti-ciparâo, do mesmo, economis-
tas, industriais, agricultores,
comerciantes, técnicos, membros
de sindicatos, cooperattvistas
de todas as tendências e detodas as opiniões, que desejemcontribuir para a cooperação
econômica Internacional.

Essa reunião tem por obje-
tivo buscar os meios para fa-
vorecer a cooperação pacifica

Repercute Favoravelmente ei Todo o Mundo
1 Próxima Conferência Econômica de Moscou
rentes sistemas econômicos e
sociais. A reunião afastará
toda discussão sobre os meri-
tes respectivos dos diferentes
sistemas econômicos e sociais.
A reunião terá lugar em Mos-
coj, de 3 a 10 de abril de 1052,
devendo participar cerca do
4!Í0 delegados. A ordem do dia
resume-se na- busca de possibi-
lidades para a melhoria dás
condições de vida das. popula-
ções por meio da cooperação
pacifica dos diversos paises a
cios diversos regimes, assim
como pelo desenvolvimento doa
intercâmbios internacionais. A
reunião se esforçará por cn-
contrar sugestões de ordem
prática e permitirá a seus par-
ticlpantes estabelecerem conta-
tos pessoais e procederem a in-
íeecâmjjiq de pontos de jvis.ta,,

Economistas, íécnicos, industria is, cooperativisias, membros de
sindicatos de todos os países preparam-se para assistir àimporian-

te reunião

no terreno de suas próprias ati- Pédregal, antigo ministro, in-Uos Demográficos- Pierra Lp-vidades econômicas
O CÒMITE' DE

INICIATIVA
E' o seguinte o Comitê de

Iniciativa do conclave: Pela
Áustria:— J. Bobretsberger,
antigo ministro, professor de
ee:.::cr.iia na Universidade da
Grats; Bélgica: — Walter Bo-
urgeois, professor de Minas
na Universidade de Bruxellas,
Emiie Cavenaile, industrial;
Erasil: — Oto Rocha e Silva,
engenheiro, construtor, indus

dustrial; China: — Wu Chão
Nor.g, diretor geral da Compa-
nhia Chinesa de Chá; Chi Chão
Ting, economista, membro da
Academia de Ciências da Chi-
na; Nam Han Chen, diretor
geral do Banco Nacional da
China; Cuba: — Jacinto Tor-
ras e La. Cruz, economista:
Tchecoslováquia: — Otokar
Pohl, diretor geral do Banco
de Estado de Praga; França:
— Alfred Sauvy, membro do
Conselho Econômico, diretortrial;; Chils; <- Gjii.l.lermc) dei do lastituta.íiaçieaal da Estu-,

brum, membro 'do Conselho
Econômico, secretário da Con-
federação Geral do Trabalho;
Robert Chambeiron, antigo
deputado; Alemanha: — Hein-
rich Kunsz, industrial (Offen-bachs/ o Mefto); Grpto Kuck-
boff presidente do Deutsch Ne-
tenbank de 'Berlim; Grã Bre-
tanha: — Joan Robinson, pro-fpwor d» economia da Untvér.
eidade de Cambridge; Wilford
Brown. industrial; índia: —
Pestonji A. Walia, professor
de economia da líniyoríidacig

do Bombaim;1 Indulal Yajnik,
presidente do Movimento Cam-
poníis; Irã: — Hossein Dary-
ouche, comerciante; Itália: —-
Sérgio Steve, professor do eco-
nomia da universidade de Ve-
neza; Oscar Spinelli, presi-
dente da Liga Nacional das
Cooperativas; Japão: — Yo-
shitaro Hirano, membro do
Instituto Chinês e da Associa-
ção Científica; Líbano: Nam-
douh-Namdl, presidente do Sin-
dicato dos produtores de
Agramos; Holanda: — Cohen
Stuart, banqueiro; Paquistão:
Iftlkar-TJd-Dln, membro da As-
sembléia Constituinte, proprie-
tárlo do «PaWstan Times».;
Polônia: — Osfcar Lange, ex-
embaixador, professor da Es-
cola de Flanlflcaçâo e Estatis-
tica; Rumânia: — Alexandre
ítaágíleanu, prefeseor do eoo.'

Começou o estouro da boiada.*,
vem a policia. Na frente a Po-heia Especial os «Adonis» mi-raculosos... O pesoal já estáresolvido, e degenera-se emtremendo conflito.

Final da peça: Alguns presos,olguns que vão para casa com
as costas marcadas de «casse-
tete», e outros _ que ficam la-
mentando sobre' 0 erro que o«nosso presidente» fez, criando
a Polícia Especial.

O povo já está resolvido dseguir a trilha que o povo mi-
neir0 está seguindo: greves!
protestos! A calma de nada es-
tá valendo. Somente com a«ftassa bruta», é que os res-
pensáveis pela situação do po-vo ficam amedrontados, E, as-
fim, principiam os resultados
de umas administrações em-
penadas e más dos nossos
«apresentáveis» homens públi-cof._ Só tratam dos problemasdo jogo d> «bicho», meretricioi
e_ mais algumas coisas insigni-,
ficantes, enquanto'que os maio»
r*B problemas do país estão ca»
recendo de solução... há muito
tempo.

Despede-se um leitor queapenas é brasileiro, que gostade ser franco, já que a fran-
queza não quebra osso... Z„
Cançado. Rio de Janeiro».

norma; União Soviética: —»
Constantin Ostrovitianov, dire«
tor do Instituto Econômico cte
Moscou: Mlchai! Wiesterov,
presidente da Câmara de O
mércio da União Soviéticaf
Vias Nitchkov, presidente do
Expetles (Organização para af
exportação e importação de
madeira e seus produtos); Vas-
sili Kouznietzov, presidente dd
Conselho Central dos Sindica,
tos Soviéticos; Siria: Abdel
Bahman Al Azn, deputado, ex-
ministro de finanças.

Todas as pessoas aqui indi-.
cadas assistiram às conversa-,
ções de Copenhague, com ex*
ceção dos srs.- Gulllermo det
Pedregal (Chile), Torras y Ia
Cruz (Cuba), professor Wadia.'
(índia), Hirano (Japão), Ko"
uznietzov URSS), Abdel Rah*
man Al Azm (Siria), Nam-
dour Namli, (Líbano), Ma YiK
Chu e Nam Han Hen (China),
bem como o sr. Samuel Bar-
ryl Lueh, industrial de Flladel-
fia, que por razões de caráter,
prático não pudera Ir à Dína*
marca.

A estas discussões assistiram
também na qualidade de ob-
servadores, personalidades da
Dinamarca, da Noruega, d*
Suécia e da Finlândiai

DIA INCORRETO
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Vargas
O &r. Baleeiro cita manifesíaçõep oposionisias e acusa o patriarca do
Caieie de esiar cercado dos mesmo s cortezãos do Estado Novo, inçju-
slve o ex-diretor do DJP e vendedor de mentiras Lourival Fontes —

Barulho por causa da convocação do sr. Lafer
Estão us tnilKilliJHÍuK iinlisiWtus

com ei governo Vargas? — purgán-
tou o Sr. liilli-cini eiii lii.seiiuio iui-
cindo iinti-ni. A üi-guii- o ivpresen-
tnnlu lialitnu l-uspondou h lu-oprjii
perguiiín citunilo mi (liseursiis oim-
sii-ionistns j.: i>l«ifi riilu.s oni tiilm-
nas do nurlunimito pelo seiiudór
1'uuiiiinliiii c pulou (leriiibiiloH 1.vicio
Ititteneourt, lUmedito lilergiilliilo o
J-roli» Agniur, qum-nilaing (iescneun-
tildou.

Afirmou o fir. Itoloplrp quo o Sr.
Viii-guu {-. ií.o iioiiieili do v;:iil.i.ii: do
ininlnu, far.il íiiisn |ln lisunjii, quocogilu do íTiit.iIjeleiHii- o DU", quo
VÍVO C(:i'l'íl(il( ih)H liiCíiJÜÍÍfi i'.K'li'/;"«0!j
«iu (itiluiln Novo, p'nft'0 ní quiiis o
cin-lo <le mui (.'111,11 Civil c antigo di-
reíor <Ii> DIÍ*, u V&ntlboòv <le menti-
jit-s açucaradas Lourival Fmiíes.

Parto tio tii-n (liseuriio c nifevon-
to a iimiirnliiliuli- 110 joróiiis fíoyor-
nistns como «A Manha», qmt QXnOfl,
com dcspütlòVndô luxo de tjetfl?
Jttics, o funcionamento dn uif.UK do

tolerância dos Jjs(i)ilqs Unidos p qiiomima do siius colunas do comenta-
rios políticos descreveu, também mi-
niiiietosnniL-iite, a engrenagem do um
surrnllm do «|irottnhni»> do scrmdor
Cosar Vergueiro,

Al'PBTO
O Sr, Snnlo liamos, foi il tribuna,

puro sustentar que o projeío Viu-
gus sõhro o petróleo ó «nni-ioniilis-
ta». Levou nlgiim tempo cm con-
sldorneõcs sobro a Importância do
proliloinu dii BCtfílei) o ;i dizer por
pxpnin|o que 11 nuestiin do petróleui-nlocnva ps brasileiros em dois enrn-
pus, quo o prolilcinu provocava o
esnípceimentp das cores partidárias.
(Ipando pr«tpn|lia . entrar própria-mento na analise do pro.ictõ, esgfl-
tou-se o tempo de quo -lispunlia.

Finou dp i:oii(lliillu- sim pet-n ora-
t/irlu noutra ppurlnpiilade.

O Sr. Saulo liamos é signatário
do 1'rojcto F.uzcliio Kocha.

CONVOCAÇÃO I
A convocação do ministro Lafer'

para prestar iiiforimiciifs sn|iro
eniissõrs flduciúrius destinadas u
suprimento da Carteira de rteilcs-
conto do linuco do llrusil tomou
qiiasi todo n tempo da ordem do
dia. '

O quei-emjntn Barreto 1'iufo sus-
tentou qqo o ministro devja y|r o
explicai porque jú emitiu majs,
num uno, do quo o Sr. Dutra em
lodo o seu governo, do funesta me-
íoória, aliás.

O Sr. Itiiroluido, lí<)or do PTU,
coii) as velas i|o prscoeo çntufjlppfidas o vermelho coíno 11111 pimentão,
julga desnecessário o comparociiuoii-
lo do Sr. Lafer, alegando quo o
quo so quer saber através do re-
qpcrlpicptn jij foi ppbliciidq pp «iii-
rio l|P Cnngrcfjso, Éjip-go a fileia
do quo so fqrnuili) novo requeri-
mento. A proposição dn Sr. liar-
feio IMnto fi pnstp a votos. O pie-niirlo re,ieitn-n por 513 a 81 votos'.

O novo requerimento será formu-
lado pelo Sr. Aliumar Itilleeirp.

P MM tlll Mãí

MANIFESTO DA U.J.C. — "SEJAMOS DIGNOS DE STÁLIN O
CAMPEÃO DA PAZ; DE PRESTES, O MAIS DECIDIDO COMBA-' TENTE DA PAZ E-M NOSSA TERRA" •

ADIAbA A DATA
DAS ALTERAÇÕES
NO HOKAEIO DOS
TRENS ELÉTRICOS

Através do urna nota do
Departamento do Relações
Publicas, a direção da Con-
trai do Brasil comunicou ain-
da não ter sido fixada a da-
ta em que vão entrar em vi-
gor as novas modificações
no horário, natureza o per-curso dos trons elétricos, que
deveria ter começado domin-
rro ultimo, conforme noticia-
mos em ampla reportagem.
Trata-se, de um novo recuo
da Central, diante da geral
indignação que sua medida
arbitraria vem causando no
seio da população suburba-
na, que estaria assim sujei-
Ia a mai atrazos, com a re-
tirada dos trens diretos. Me-
(lidas, como lançamento de
mais composições no serviço
diário que beneficiassem os
passageiros não são adota-
das pela Central sob a ale.
gação de falta de verba.
Enquanto isso, .continuam as
retiradas de trens do tráfe-
go. Somente sábado ultimo,
como apuramos, foram «en-
costadas» às oficinas mais de
seis composições, onde mo-
farão por longo tempo.

uta em Pe
Contra o Aumento

'Ia"

PPTRQPOUS, IX (Po cor,respondentp) — o movimento
popular contra a carpst>a gft-nhou proporções n3 Semana
passada, trazendo às ruasconsiderável número de estu-dantes, donas de casa e tra-balhadores. Essa luta, porém,assume novo aspecto agoracom o movimento iniciado pe-Ios pequonqs comerciantes
pela revogação do nov0 CódigoTributário.

O CrjdJgo foi aprovado pelamaioria da Câmara Munici-
paj e peiq prefeito CordoiinoAmbrosfo, do ptb, conhecidotubarão e ex-presJdente daAssqciação Comercial de Pe-trópolis.
AUMENTOS DE 3Q00 %

Pe acordo com o Código, os¦impostos de Industriais e Pro-fissionais foram elevados aum mínimo de aumento docem por cento, chegando anialguns casos, até a três mií
por centjl Assim, por exemplo,um armazém que pagava 260cruzeiro sobre a licensa, pa-gará agora mais de 5 milcruzeiros. Cafés, leiterias, ba-
res, armarinhos, bombas do
gazolina, enfim, todo o po-
queno cpmórcio (inclusive
dentistas, médicos, etc.), foi

de I
brutalmente atingido pela eler
vação dos impostos, por outro
lado, devo-se notar que as
grandes fábricas de Petrópqjis,
como a Petropolitana> Come-
ta, P. Isabel, São Pedro de
Alcântara, Aurora, Linho, aFábrica de Fermento, e mui-
QHtras, tiveram o menor au.
mento: 50 por cento em mé-
dia.

Entretanto, os pequenos co-
merciantes tomaram a iniciati-
va da coletar assinaturas a um
irmmorial exigindo a convoca-
pão do uma assembléia na As-
tofliüção Comercial para discu-
tiv o assunto, Todas us pessoas
atingidas pelo novo Código,

À-B&Í&2*
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Recebemos, com pedido de
publicação, o següjiíte mani-
festo dá União da Juventude
Comunista:

«Jovens brasileiros!
Dirigijno-Dos aos moços o

jnoí:a.s.u t:ra iie tíaudár a va-
lornsa inicintiva do MOVI-
MENTO PA iVíOCIpADS EríA-
E1LEIRA EM DEFESA DA
PA'/,, auc resolveu elevai- pa-
ra um mjfh.ãó o número ile
assinai uras a serem colhidas
até 25 de Março ao pé do
APELO POR UM PACTO DE
PAZ ENTRE AS CINCO
GRANDES POTÊNCIAS,

Os jovens que combatem
pela vida e contra os planos
dos imperialislMs norte-amn-
ricanos' de desoneadeamento
de uma nova guerra resolve-
ram, com essa iniciativa, am-
pliar o seu trabalho em ho-
monSgern à CONFI^RI-INCIA
CONTINENTAL DA PAZ, a se
realizar cm breve em nosso
país.

A Uniãi) da Juventude Co-
munista apoia 

'entusiástica-

mente o com todas as suas
Coletar um milhão de as-

forças essa decisão.
Kinaturas — ois a enérgica
reposta que daremos aos la-
caios que, com Vargas h fren-
te e de sacola na mão, nego-
ciam com ios bandidos ame-
ricaons a entrega de jrivens
para o matadouro dá Coréia.

E' grave o momento que
àtravessárnos. Sobre nós pe-
aa a ameaça horrível de ser-
mos atirados à fogueira da
agressão imperiulista alçada
contra o bravo povo coreano!

Os tubarões querem a guer-
ra para transformar o nos-
so sangue em chuva da ouro!

Mas a luta ardente- e firme
da juventude e <le todo o po-

vo em defesa da Pz pode —
como tem feito até aqui —¦
evitar que se transformem cm
fatos consumados essau pró-
terisões dos provocadores de
guerra.

Jovens!
A ampliação da campanha

dò assinaturas por um PACTO
DE PAZ ENTRE AS CINCO
GRANDES POTÊNCIAS de-
sémpénhá neste momento um
fator decisivo para:

Desmascarar e fazer íi-acas-
sar os planos dos inimigos
da Paz e da humanidade;

Lutar contra a corrida ar-
mameptista, pelo melhora-
mento das condições de vida
da juventude;

Reforçar á amizade e a co-
laboração pacífica dos povos
e da juventude de todos os
países;

Para consolidar e ampliar a
unidade da juventude na lu-
ta pela Paz e a indcpeinlôn-
cia nacional e a demoerneia
popular;

F - r/anhnr pnra esta lu-
ta ativa milhões de jovens
brasileiros.

Jovens Partidários da Paz!
Não poupai esforços para

conseguir um milhão de as-
Kinaturas. Na fábrica, na fa-
zenda, no bairro, na escola,
no escritório, ou no quartel
o navio procurai todos, moços
o moças, vossos companhei-
ros de trabalho, e explicai
pacientemente a eles a im-
nortâticin decisiva que assu-
me para a manutenção da
Paz a assinatür de um PAC-
TO DE PAZ ENTRE AS CIN-
CO ORANDEP PÓTMÇIAS.
Que todos, independente do
suas convicções políticas o re-
ligiõság Eojum convencidos da
importância da UNIDADE da

juventude na lutàjéla Paz
e do valor de milhões de as-
sinaturaa coletadas em apoio
ao Apelo do Conselho Mim-
dial dos Parlidáiros da Paz.

Jovens Có-mimislns! Mobili-
zai vossas forças e energias.
Não poupai esforços. Ocupai
o yosçò jjoslo de vanguarda!t
ros. Sejais dignos do exern-
pio do campeão da Paz, o me-
lhpr amigo e mestre da ju-
ventude de todos os países,
o grande STÁLIN. Sejais dig-
nos do exemplo do'presidèh-
le de honra da União da .Tu-
ventude Comunista, LUIZ
CARLOS PRESTES, o nosso
amado Cavaleiro da Esrernn-
ca, o mais decidido comba-
teule da Pnz em nossa terra!

Para a frente! Por um mi-
Ihão de assinaturas ao pó do
APSiLO POR UM PACTO DE
PAZ até ?.5 de Março!

Viva a juventude do Brasil
e de todo o mundo que lula
pelo Pnz. a inrlenendêiicin e
o progresso de todos ns po-
vos!

A DIPECÃO NACIONAL
DA UNIÃO DA JUVENTU-
DE COMUNISTA»

associadas ou não da Associa-
ção, estão subscrevendo o me-
morial. 1
RESISTÊNCIA AO

cópiap
Em última aní*ii3e> os uu-

mentos dos impostos irão re-
cair sobre os ombros do povo.
A exploração nos preços das
mercadorias e o câmbio negro
seriam intensificados. Mas as
manifestações de descontenta-
munto popular contra a caros-
tia,' que já .se processam há
muito, e o próprio absurdo da
medida, levaram os • pequenos
comerciantes a lutar pela der-
rubada do novo Código.

A Associação Comercial,
através de notas pela imprensa
e o rádio, em diversas reuniões
«í_por intermédio de uma comis-
são especialmente designada
para estudar o projeto, conde-
nou-0 sem restrições. Projetou-
se, até, a realização de ama

Jé cabelos brancos...
ffiS|v, Envelhecem

l"w»fiIFaz desaparecer e

Hgg Síl TWCJ,!

AW

As candidatas aprovadas nao se qo nformarn com o mandado de segu-
rança imperado pelas eliminadas

CLAF.FTFTCftDOS
M E f) S O O S

^GJ.JNIüA til-;n,t|.
I)H. ANTÔNIO i/IISTINO
PRESTES DF MENEZES

(Jonsultíirloi âr. Niln 1'eciirjhn, n'
155. !lp anel. - Snlas 00:t-»04 -
IVrcus «ilintas i- si.lniilos das H,9C

12 Ae II honig

Este ano, os exames de ad-
missão ao Instituto de Edu-
cação earaclerizaiiim-se pela
mais completa desorganiza-
ção e ilegalidade', Isso é, aliás,
um fato corriqueiro, repetido
todos os anos, em vjrtude du
grande quantidade c'.e candi-
datas e do número reduzido
de vagas. Muitas foram as
jovens, desta feita, que se vi-
rr.m eliminadas, devido a um
critério ilegal de contagem de
pontos, estabelecido pela Sc-
crefaria. de Educação.

Prejudicados nos exames de
Português e Matemática, va-
rias candidatas impetraram
mandado de segurança piei-
toando fazer as provas res-
tantos,- de vez que, sua pre-lensão encontrava apoio na
Lei do Ensino. O juiz Ro-
perto Bruce, om despacho,
concedeu liminarmente o re-

as jovens poderão prosseguir
nos exames.

Po-: outro lado, o advogado
Hugo Baldessarini, patrono de
outras candidatas eliminadas,
o que pretende é a anulação
das provas, dada a maneira''
irregular com que íoram rea-
lizadas.
PROTESTAM AS
CANDIDATAS 

'

APROVADAS
As candidatas aprovadas

nos exames eliminatórios,
apesar de todas as dificul-
dades que encontraram para
atingir o limite de 161 pon-
tos, não se conformam en-
trètanto, com a pretendida
anulação das provas. 'Defen-
dendo o que julgam um di-
reiío, recorreram à Justiça,
O juiz Lourival Gonçalves Oli-
veira, da 3.' Vara da Fazen-
da Pública, para julgar a me-curso jurídico, de maneira que ' dida solicitada determinou ao

E E VOSOS .-
\

AuüUStiu, ¦lí-í.UiiJinu, ulülurlílitf! m;?:u;i(s 111- tinuirr;) ti ti:i ruitlltei. '
liuiiniu, (.-uiíDlninc-ntii, Inltii llg oiriniiriu. entliiiunliiii dn talcrluri-
ilnile lui,i:!;iirar.i:», nleua ile fruuai.iiu, ale,

TltATÀJUBNTO liSPKUlAl.líaUli OOS UlSTkJUUlUb
NEUKOTICOS
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fc^-
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VANTAGEM Q.íJE N1NGÜE&I LHE OFERECE
A INiST/iÍj/íBôííA dá máquinas de costura com 5

gavetas,- e 10 anos de
garantia.

Sei-ae — Í/Vaune — Borda
~ Costui'a para frente e
paru traí:.

ISNTBABA

Oríji 150,00 e Or$ ^20,00
- TELEFONE: 23-4438

Al> VOGAOOS

PR. LETE1.I1A RODRIGUES
DE «RITO

Priicro üub advutfudu, uu 1)lUb|, _Inocrição a'. 783
Ouvidor, 32 . i

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 150,00 de entrada e 50,00 por mês, V.S.
fará um bom negocio, iicliiuirimlo uma área de terreno «m
Ccüúrio Alviiu. y

Terra bôu, com mala, {rrigado por dois rios, cslayão eüstrada de rodíigciii ileiilro do lotctmento, coinércjp itiiris pij(nonos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone
público, etc. Ai-fias rio 1,000.00 (20x50) nor 3.000.00. Vejanossa planta:

Informações »eSo tel. 22-3070 nora
CANBíDO ou OELANDO

Secretário de Educação, ao di-
retor do Instituto de Educa-
ção e ao Procurador da Pre-
feitura que lhe prestem asinformações necessárias, den-
tro de cinco dias.

As provas de Geografia e
História, porém, já se reali-
zaram na sexta-feira, com a
participação de todas as can-
didatas beneficiadas pelomandado de segurança defe-
rido pelo juiz Roberto Bru-
ce. Resta agora saber até que
ponto vai a confusão que o
sr. Mario de Brito criou este
ano no Instituto de Educa-
ção. Na verdade, reduzido é
o número de candidatas que,afinal, conseguirão 'matricula
no Instituto, depois de passar
por todas essas barreiras. Asvagas são poucas: 200 parao Instituto o 200 para a Escola
Carmela Dutra.

mposios
passeata de protesto pelas iiiasija cidade, quo não foi levud-ia<iii(l|tp.

O POVO COOPERA
NA LTJTA

A população acha-se tam-béni disposta a dar um maiorimpulso à luta contra o Códl.
go. Nos bairros o rijas do Po.trópolis, eabqca-se jirri movi'rpehtp pfti-a- nomearem repre-sentantes que participem d»as.semblpia. Esfag sondo pro-jetadas também visitas a Cá-mam Municipal, às redacõej
fios jornais, as estações de rãdio, para ex(g|i- a' revpgaçâodp projeto c conclamar oa co-nieroiaiites a- não pagar os im.
postos.

iflâsa atitude é ditada pelaacriiidições verdadoiramciiite* m.suportáveis em que se encon-tram os trabalhadores e suasfamílias. Petrópolis, a maloiconcentração operária do 13S.lado do Rio, conta com um nií-niero superior a 20 homens quatrabalham nas diferentes fá<bricas. Os salários são rj0 fo.me (cerca de 9Q0 cruzeiros)
e'f.vendo ser ressaltado que 0'salário mínimo de Getulio vemsendo pago pelos ganancioso»
patrões com. o desconto ül)s
Ws ,de aumento 'consegiiidog
¦cm dissídio, há cerca de doisanos. Enquanto isso, 0 guilade carne custa 16 rauzelros ofoijão passou de 8,20 a 8,5o' 0o-arroz de 7,50 a 8,00. 

' '

Folhinha do Movimenio Carioca Peja Paz
FEVEREIRO
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PINTOR — ÀHTE — LUXO
JOÃ? FEHREIEA DA SILVA
RUA DOS ÂNDHADAS. 129
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««"' Uo Ca,-,„„, i.*"»• UiiiriiiiiieiiU.
íís li; ta hj ly^ ¦ {

»ala ia . , ,
'«"5 W da ia 

',

lindai "-

I KIK o RJ I o^o
«ifíCLlDES

i*T«I«U*l«^ll.-^i-..,-.•..-. -í-.a-.m . • j ^ammmrmw^prmmmm

ALFAIATE
C E Z A R

mo; — Tel; 37-0114

Psõrittfrli o sX .i„ [""I'"»- «ti
!,1 <f"tan..a. .« . t^"?'" • !••

i'i-i,- fnne! (3r(iffu'
¦«-noji

'*"*" wmiJa.uLT.^.v "¦¦¦WIIMIIIIWBllllWlliMijJiiiLlJiuljai__lJLJI_U^JMI-l_..

iywi^y fO^TKnrtan Bwmá"—»¦—¦ «-.¦¦¦¦>-^ Pf Jf* -w if rvf V"iH''yijg"<f'y^iry m i» >f w' 
Ü C li Á i S À m À Im Ia ¥m II I S P fia fi J

T " w i

reilcm-Hos publicur:«KKfNIAO DA niHJiTOWA - AA.M.E.S. nonvoca purn » pr/iximiilu. feira, ilia 13, a8 j,-, i10ras emS|ia Búúg silusilu à rna Jlnj-riiiU Vel-go, {«, A, fi» Andar, sala A, ninareunião ile sua Uirutoria. llurnntcesta reuuiãu entro outros assuntosserít dobstido um jijano ijo trnliallio
para o nu:s vindouro.

OAMPÀNMÁ UO HVItO - Aa.^I.fc.h. pcilo u todos os t-olcgnsmie contribuem para o êxito duCuinpaiiha do Livro, enviando àpossa sedo livros didáticos <lc nuomais na» necessitem, pois, assim,auxl arS\o diversos psti,ilniilRH im-possibilitados do adquiri-los.
a) 1'elo 1'reKldeiito; Carlos Van-derlej- - lc Viec-1'resiilentiw

2° Grupo
C. 1>, 1)A MGHX 
C. 1'. DOS FimCIOríAiUOS ofRIfrOIBAIs''
C V. HO AHSENAI, UE MAniNlIA 
(1. i*. «OS TÊXTEIS 
O. r. BOS AEUOVIAIÍIOS  ..

4° Grupo
V. V
C. V,
O. J>.
C. 1'.
O. V.
O. V.
O. ]>.
C. J.\
C. ]>.

V. V.

DOS COMEIÍCIAKIOS 
DOS JOBNALISTAS 
DOS SEKVIHOKES 1'UrtI.ICOS
DOS 1'KEVIDENCIARIOS 
DA ÜUMSXJiUVAU (.'IVJjL
DOS SEyUitITAltIOH 
DOS lIOTEf,EH(OS 
DOS ENÍJENHUIKOS If';'
DA CltUZADA 31EDICA ......[
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CASA

AO

RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fiador
CR$ 2 0 0.00

mensais
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97

VENDEM-SE MATERIAIS
DE CORRUÇÃO

à rua CANAVIEXRAS. 227
GRAJAU 

O aumento dos
a mainrafãn rlac r^o^^,,. a'. . ., Wl10' fdmo o povo impediu

^& B I a f&ttf %Jfr qjfy

i majoração das passagens de ônibus, e também
mesmo aqui ha de fazer o

*. -w.-a,.^>.^>..^n. ..^. ^. rJn .^ *—tfi»..*Ili-w«n..r*!

I IH M
ENCOr
Ao

ROU A MORTE
egar á Ceni

icon-
Unidos'
para n

patriota já

pelo lado de for», viajavamses era um homem de identidade
wraB.u. L/omo sempre, vmlia repleto e - - ¦
inúmeros pa.ssagglroa. Uiii desse

ESmf?5afí "resu'»^f- nue uHava calça cinza, ca-

(AFOGADO ikf °3 P]'imeil'os «coitos.
COPACABANA

i Pereceu aíogado no. Posto 3
|Oe Copacabníiíi o operário Jniy
íe Pestana, do 18 anos, soitei-

-ro, morador à cõtrada Nazaré
P78, em Anchieta. Seu irmão,
de nome José Pestana, dccla-rou que Jorge depátla-se aflito
nas ondas, pedindo socorro,
prestes a se nfognv. Um giiar-da-vidas, insÜàdo por pupuja-res, limicüu-se a diaèjr que %'iinò«o morre tão depressa». Eni
eonseriuíncia du displicenoia do
iuncionái-io, Jorge Péstmuij
perdeu as foj-çíis e mrif.iilhou
fie .wz. Seu corpo até o moiiiwi-

to não foi encontrado, apesarifis buscas que foram realiza-
das.

ESPAqiJEADO
Apresentando ferimentos pro-duzidos por faça, foi socorridonc Hospital Getulio Vargas oencpdernadpr Júlio Rpdolfo da

Cunha Juuiçr, residente à rua IAiidrarjs Figueira, 359, em Ira-
;-'i. A0 ser medicado, Júlio de-clui-pti que se encontrava asais-
cindo a uma batalha de confeti,
OÜBiido dele se aproximaram 4
indivíduos desconhecidos que,t-oiii qualquer- motivo, yirredi-
rani-no a faca.

aí

(CONCI.üsAO DA ia. pAG }Como £ dr> nonhocimerii-o ov-'
dia de Wana Afong,, yn,s,fqr condenada a quat -p .afflS Áhieio.de prisilo pelo «crime»de colar cartazes exigindo a

jotta do nossos marujos, liar-e dos quais ainda sé ene«am nos listados
^liiennados de seguir
Ooreia. A wlanje«í!(liie|íi óiinca estava cum a
7'nd« abafada, Mas seu esta-«o pmroi. depois da prisão, emtflpe cios maus tratos a nuctu submetida, Por último, en-f ontrava-Ko pa Enfermaria dalenitonçiariri, já nua 0 pi-ó,n-|ot-flpepa toma ser responsabili-zacio pela sua morte.. Entre-tiinto, colocando Jean Sarkissob cuidados médicos, o mÒris-tro trninava um crime hodion-uo. I ara isso, aliciou o presocomum de j)0mp Albino deJal, que passou a exercer asiimçõcs de enfermeiro de
Jeán Sarkis.
tOMO AGIU O MONSTno

No dia 17 de janeiro, „ im-
proyisado enfernioiro, depoisdo aphear mei0 litro de sorona perna da paciento, comoúltimo medicamento da noite,
U-tirou-se para reaparecer
(mando ela dormia. Armado debisturi, tentou violar a jovem
partidária da Paz, que, jáacordada defendmi-sa como
pôde, Procurou tocar a cam-
painha, mas o mostro, jáprevenido, havia desligado ointerruptor, A posar da amea-
ca .do bisturi, a jovem, de-
pois de intensa luta, conse-
guiu expulsar o tarado do
auarto. o ,oue só foi possível

O ATENTADO
depois que este, ouvindo ba

;lí.'í„ próximo] teve medo do
aparecimento de outra pes-soa.
CANEP.-V. O
RESPONSÁVEL

Na manhã seguinte, a
íTiuirda Diigmai- encontrou
Jean Sarkié com o rosto in-
chajjp,; a camisnja rnsgada o
c-m erise de nervos. Pergun-
tou do que se trnt/ivn, e a jo-vem denuneioi? o acootecido,
exigindo que o fato fosse co-
mifniçadp imediatamente aos
clmfes du Seçãp disciplinar,
st-s. pilepian e Adroaldo,
liem como ao diretor da Pe-
nitenciária, Êstu, Vitorio
Çanépa, a fim de evitar quose- apurasse sua culpa no ca-
fo, mandou que transferissem
imediatamente o' «enfermei-
ro» para a Ilha Grande. Ao
mesmo tempo, procurou fa-
zer circular uma onda de boa-
tos dentro da Penitenciária,
pretendendo, com isso, des-
moralizar a valente partida-ria da paz. Um desses boa-
tos dizia que o «enfermeiro»
havia dado uma injeção de

morfina na paciente, tendo
consumado o ato. Jean 

' 
Sar-

kis, diante dos médicos, sub-
meteu-se a emaxe, afirmando
que b tarad0 nada conse-
guiu, porque ela ' 

soube re-
sistir até o fim . «Preferia
/noiTfli' — afirmou -.- do que
cedei- aòs instintos de um
monatro sem moral.i-,

Uni dos médicos íifiriíioui
cDona Jean, a senhora é uma
moça do moral elevada. A
era. tom a liberdade pura se
defendei) ¦ Era como se diu-

wsç: :Nóa é que inlo temos
(.ossibilrlades do defeiidê-Ia».bd verdade, apesar dn ocor-
rido, a jovem em vez de sersubmetida a cuidados espe-
ciais,; em virtude de seu es-uido de saúde ter se agrava-
dp, foi conduzida para umacola, sem o menor conforto.
m seguida, foi para 0 Pro-
Mm do Bangu, onde não háenfermaria; Somente há dois
dias atrás trnuxerpm-na devolta à enfermaria da Péni-
tenciária, em virtude de não
poder, sequer, levantar-se.
UBEÍUJADE PAIIA

JEAN SARKÍS
O fato que denunciamos, e

do qual possuímos provas,apresente, dois aspectos quenão podem deixar de merecer
a mais séria atenção de partede todos os patriotas, De um
lado é o desmasçárameiito
completo do governo imoral
e de guerra de Getulio, quechega a0 cúmulo de tentar a
violência contra jovens pre-eidiárlas indefesas, a fim de
humilhar os que lutam pola
paz, os que desejam a vida
dos povos. Do outro lado, es-
tá a vida da brava combnten-
Io da Pm?, que deve ser li-
tortnda pela pressão popular,
c.mio foi libertada a' heroina
Ja Pas, Elisa Branco. Tor-
na-se urprente que . todas as
mães de família, todas as jo*v-etis, todos os partidários da
Paz se mobilizem pela llber-
dade de Jean •¦ .Sarkis, a jo-*em cuja vida e cuja honra
vvlão pm perigo nas mãos de
tnrtidps como Cnnepa, carce-
réiro do jeoverno du Getidio.

O novo assalto ao pavo queê o aumento das passagensdos ônibps já está. decididos:
pretende-se fazer vigorar a ma-
joração' antes elo Carnaval.
Acontece apenas que a Prefei-
tura e os propriutárius das em-
presas ainda não chegaram a
um acordo. , Embora tenha o
Departamento de Concessões
da Erefiaitura estipulado um
aumento de 20 centavos por
quilômetro, de modo a dar uni
acréscimo de 1 cruzeiro, em
média, pqr paijaugem, a qual
passará, om certas casas a
custar mais do 5 cruzeiros, os
proprietários não querem, de
modo algum, quo sejam abo-
lidas as «passagens únicas».
Confessaram mesmo qua o lu-
cro que obtêm são provenien-
tes, em sua quase totalidade,
dessa forma du cobrança. Istq
porque meaiiw que 03 pássag-ej.
ros fatiam uni pequeno traje-
ta, pagam como ao tivessem
ido até o fim da linha. A ma-
nebra possibilita, assim, quo us
passagens inteiras sejam ca-
brados, ppi- um lugar, duas ou
mais vezes, jé que eontinuamen-
te os passageiros são substi-
tuidos em todo o percurso.
Salta um passageiro e logo on-
tram dois ou mais, a todos pa-
gam o «pmso úniqo>, Tíiís ra-
zpflB levaram os proprietários
a impugnai- a formula de uu-
mento estabelecida pelo Depar-
lamento de Concessões quadeseja recolocar as seções pá-

ra todps as linhas de ônibus.
AUMENTO DH QUALQUER

MODO
Qualquer que seja, porám, a

conclusão, uma coisa é certa: o
pasaageiro será extorquido em
mais 00 centavos ou 1 oruzelro
por viagem. Em algumas li-
nhas, oomo a de Oaxias, Ban.
gú o outras extensas, o au-
mento será ainda, superior. O
mais provável é qu* as empro.
sas oonslgam tornar vitorioso o
seu ponto de vista, pois o De-
parlamento de Concessões da
Prefeitura sempre fez. açuiilo

QUE PAGUEM AS EMPRESAS
Como os demais aumentos

? u, 
ram acedidos, estetambém mestra que o governoe quem esta provocando a cor-rida dos preços. De modo a)-gum pode ser justificado o cri-térlo adotado para o aumentoaps aaJáMa úo pessòaldas em-

presas de ônibus. Tanto os tro-cadores, como oa motortetoBmecânicos e despachantes 5wnj- salários miseráveis, en-
ST°«q-0 af- C0111Panl"as temJrna féria diária de 3.000 a3.500 cruzeiros por carro. As-sim S0 tem uma frota de 10«arros a renda no fim do diao de 30 o 35 mil cruaeiros, o odobro disto de possuir 20 âni.nus. Algumas companhias, ou-mp a Relâmpago, além de nu-
S.W Í-°tas' SWlWiim maisue meia d"?ia de linhas. Os lu-r

m-os sao espantosos, ultrapas-sando, as vezes, a casa dos 3milhões de cruzeiros por mês.Nestas circunstâncias não so
justifica que para elevar ussalários dos empregados, tenhao povo ds -sofrer aumentos. OHP.mentp do pessoal deveria sairdos super-lucros das emprêbas.

Agora mesmo em São Paulo,o sr. Lucas Garcez, governadoruo Estado, declarou que *modo...algum iria permitir t
aumento das passagens dos òni-nus para não sobrecarregar ain-da mais o pqvo. Seja por de-magogia ou não, o derto é queosso detalhe mostra que o go-vêrnt?-' podo impedir os aumen-
tos o, também, que sob a pres-são das massas populares, s
política altistn pode ser derro-
tnda. O carioca, portanto, não
deve receber de braços ci-uiís-
dos mais esse aumento. Deve
protestar de todas as maneira.-.
e impedir essa majoração, quenão se justifica do modo ai-
gum.

TERRENO VENDE-SE |
«rs™™ COm :,lsMmas fa^lidades.PEEÇO m J0.000,00 - Ihf «nnasõf» combandido peio telefone 22-S070

AKTMÍQS .FINOS
PABA HOMENS —
CAMA jE . MÍSSA
Fábrica própria —
Vendas a var«jc —

RUA DA CARIOCA, 87
«Imito à Praga Tiradentes
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Reforçar as Comissões
de Salários

ANTÔNIO CASTRO
í aspcvrtMcla rfos tráballiailoors textêji r8i{is8lt-j|M.*

do passado, foi um grande passo na atual Hilil Jor; dumfcnto
áe salários cm qüc se empenham M yáricls mesçs esses irá-
bàlhadòrcs. A grande massa quo ie rc.ui ju tcjircsbiitttiKlo
todas as fábricas d0 Distrito Federal, aclamou eiilusiasti-
camcnte a proposta de greve apresentada pelo operário
Oswaldo Borges, membro da Comissão.dê Salários; in

Contudo, no prosseiíiiiincntodos debates,, jijjrrifilndan.
do mais á análise da situação.eni que sfe,c»cpittrb.a càm
jiaiiha. o plenário resolveu aguarnar o resultado cm, mesa-
içílbndá nii« deverá,s«.realizar hoje nó Departamento Na-
iíòiiàl dó 'JFíatóho. Ficou então deliberado qM obtenha, «$i,-
Io iiii iião essa reunião, o presidente do Sindicato convocará
uma nova assembléia. Nesta, a corporação tentar^ conheci-
ítiejito dós entendimentos e cááo esteç nfio selam satisfa-
lôi-ios, decidirá sobre ó caminho a ãegüir; cfiic àcrá, áem
duvida, ò da greve, que já está a bem dizer áprovíülh.

Já qiic está 1111 ordem do dia. á palavra cie ordem d(!
grívc mister se faz uma observação, Para,garantir q.êxi|o
du «parede» é imprescindível d .rcfórçamcnto da organiza-
ção. E' urgente reforçar as comissões de salários em todos
os locais de trabalho. Essas comissões serão as correias de
transmissão da orientação^ cia Comissão Central de Sala-
rios e do Sindicato, E serão airjqa.as organizações que di-
rigirão o movimento cm ciida fáiírjcá:, Portanto, nesta se-
niaim todo o trabalho de nrepárájãcj,,deverá ser realizado
jior essas comissões, como por cxçmpfcá, .mobilização dos
trnhnlhndorcs para a assembléia ijüé íiiaçÜrá í> novo rumo
da hítu pelo aumento.

"  
'¦'¦ '<ii

Quando o <:Arataia» foi èh-
trançtô no p'ôrtO de Cabedelo è
ás petiíteíiás embarcações cb-
meçaram a rodeá-lo, centenas c
centenas de pessoas notaram
cjiie o rlíiylp trazia mais itiriá
báriclélrá. Era á. baiidc/rk brari-
ca ,.da pa^, uma . saudação ca-
íinhosá dos h-ipülárites , áod
portuários e ao .povo daquela
pecjúériij ciíláclé do nordeste. Á
notícia logo, se . espalhou. e , o
pôtto se encheu de clirl8'sós. Ra-
pazes e nipfiàa, íiciiiltoô e crian-
ças, acenavam com «íiás doze-
nas,. centenas do mâOB, parti a
Bandeira^tjue tremtilaya rio. ai-
to efe _ um maâu'0; ascena.ndo,
também. O.s tripulantes ciesée-
ram; carregando, listas dp Apfi-
io por um Pacto de Paz cri-
Ire as cinco grandes potências
Confraternizaram com a popu-
lação o cònviclarám-ha à as-
.Ciliar àquele documento'; que
ticara para sempre na lem-
branca dos povos, como uma

poderosa arma, decisiva na
destrulQão dos provòcadores de 1
guerra.

, Quando q ,«Arataia» saiu do
Sabedôlo, sülcando o Atlântico,
com sua bandeira côr de es-
pinha trelhuiaíído ao dito; ha-
Ma deixado, áti-ás .cie ,si; doze
grupos coletores formados. Dj.
üo sementes plantadas no seio
do povo da pequena cidade nor-
ilestina. Mais tarde, quando e->
(ias sementes ;'riitil'ícarem o a
paz ÍSr' unia docvj realidade sò-
ore o mundo, o povo de Cabo-
(leio haverá, de recordar o na-
vioi,.«Arátái.h.5,, acenando párao porto a sua bandeira branca.

O ENCONTRO DOS NAVIOS

Em Recite,, dois grupps cole-
toros. Em Salvador, quatro. Em
Vitória Mm grupo coletor. No
ííio de. Janeiro, o •sArataia» fez
pousada de alguns dias, antes
do rumar para o sul. Era en-
tão, começo dò janeiro. No dia

IBifa>fBB% Jà W%É ÊÜk I II ^% W^3 á?E^ áF% $**% m\ ^ ê /$®%.

NA FAIX
No vestiário do armazém

10, a reportagem, foi cricòn-
Irar vários portuários que
aguardavam1 a hora de vol-
tar ao trabalho, no segundo
turno do dia. Ao lado de ca-
da um estavam as.marmitas
vazias. Muitos haviam comi-
do apenas arroz com feijão.
Carne não podem comprar.

— O seu Getulio pròme-
teu à gente que dava carne
a 4 cruzeiros e está dando a'
30! Veja lá se podemos co-
mor! — disse um dos Pprttiá-
rios, que mais desérpbáraçá-
dàmente que os outros Iní-
ciou as denúncias contra a
situação de miséria em que
vlYern os trabalhadores dò
porto'.

Ele é um dos mais aivtí-
jos ali na 3." Inspetoria. Há
15 arios trabalha naquele ar-
mazem. Sua voz rouca, que
atesta uma bonquite asma-
ticã, vai se elevando a medi-
da que denuncia as ínjusti-
eas de que é vitima junta-
mente com seus compánhei-
ros. De vez era quando é in-
terrompido por um ou outro
fompanherio que ratifica suas
palavras.
24 HOliAS DE
TRABALHO POR Í)IA ,

Os salários em média não
vão além de 1.500 cruzeiros.
Para ganhar mais um pou-
co têm do se sujeitar a um
regime dó trabalho que é um
processo rápido de aniquila-
mento físico. Para arranjar
um salário que pelo menos
dê para cobrir as suas ne-
cessidadès imprescindíveis,
têm que trabalhar 24 horas
por-dia! Calamidade tanto
maior quando se sabe que es-
pécie de trabalho executam.
São 24 horas ininterruptas
carregando pesos enormes. So-
mente descansam um pouco
nas horas das refeições. Afo-
rã isso, è se matar ininterrüp-
tamente, gigando sob os pe-
sadissimos fardos. E está ê
razão por qtie existe um ver-
dadeirò exército de invali-
dos «encostado» no Intituto

Qs pòrtíjíiíios, trabalham difàâiité 24 horas pordia; —* Vítimas de mais uma chantage do Su-
pfcrhitettãèiitè da A.P.R.J. — Dispostos a
apoiáreiipi a tabela da Comissão Central dos
FunciQÍiáriòs Públicos e Autárquicos — Negam

medicamento aos filhos dos trabalhadores
dps -Marítimos. São homens
iiérniilclòs, ou com o coração
reduzido a frangalhos. Além
destes, há aqueles vitimados
em acidentes de trabalho, os
quais se repetem freqüente-
ineiüe. É qüançlo caòrri nas
mãos do Instituto áíndá sò
tornam mais miseráveis. Os
vencimentos são mesquinhos,
não djio secjuòr parfá comer.
São obrigados a estender ás
mãos aos sòus compánhei-
ros. Nos dias de pagarnen-
to, em todas as inspetorlâs
do porto, se encontram esses
inválidos, verdadeiros trapos
humanos, solicitando ajuda
de um e outro.

Nosso Informante ao se re-
ferir aos seus companheiros
inválidos mostra-se partieti-
larmente indignado/ E' o iries-
mo destino que lhe aguar-
da. Hoje está ali deixando ò
couro. Amanhã, doeritè e des-
graçado, será obrigado a re-
correr á mendicância. É' o
qtie vem acontecendo a tol-
dos.
MAIS UMA VEZ•UDIBRIADOS

— Ei Zé, diz ai ao moço da
patifaria do Superintendente
quo prometeu fazer o enqtia-
dramento no dia 28 c depois
se saiu com aquela cònver-
sa mole! — lembrou um de
seus companheiros.

Viemos então a saber que
diante da indignarão dos tra-
bálhadores, o sr. Ismael Coe-
lho de Souza prometeu que
no dia 2S do mês passado fa-
ria o ehquadrámeríto e con-
cederia um aumento geral
de salário. O pessoal embora
desconfiado aguardou esse
dia com certa esperança. Po-
rém um dia antef o supera-

tendente mandou afixar em
todas as ihspetorias uma or-
do de serviço na qual se des-
culpava por não poder ctim-
nfií o prometido, adiando seu
pagamento para data não fi-
xadà: Essa chantage causou
uma indignação gerai. Os
portuários tomaram-na como
uma afronta.
APOÍAM A- TABELA
DO FUNCIONALISMO

Esse assunto despertou pa-
rá a palestra todos os presen-
tes. Em voz de um, falavam
todos. E unanimemente ali-
ançaram-nos que estavam de-
cldidos a apoiar concrõtamen-
to a Comissão Pró-Anmentp
de Salário dos Funcionários
Públicos e Autárquicos. Aliás

já mandaram á quela Comis-
são uma representação com-
posta por vários portuários.
Acham mesmo que essa 6 a
única saida que têm para
conquistar aumento de saia-
rios. Em vez do serem so-
mente eles a fazerem força
são 500 mil funcionários pú-
blicos e autárquicos como
eles.
X;SUMANIDADE

Por fim veio à baila a ;u--
sistêncla social dispensada
pelo I.A.P.M. Todos tinham
sentidas queixas a fazer. Um
emergente indignado contou
que há dia atrás foi solicitar

a ordem de despacho para
uma receita de seu [filho.
Alas ao lHforrfiar atí funclo-

riario que á criança era fi-
lho natural, o homemzinho
negeu-so a dar o visto. Em
vão tentou mostrar que era
desinunanidadé. O menino
ficaria seih ó remédio por-
quanto ele não tinha dinhei-
rò pára comprar. Esclareceu
que '.:? o menir.o não era re-
gistrado no ' 

Instituto como
sou filho era porque, a APR.I
hão permitira tal. Mas isso
nada adiantou è o garoto fi-
cou som o remédio.

Outra denúncia que rece-
bomoê foi sobre as casas da
Vila portuária. Os . aluguéis
variam do 380 a 430 cruzei-
ros. Isso sem contar com a
luz, d gaz e água que pogàm
fora. Preços veídadeiramên-
1c proibitivos. Más o que
mais lhe revolta ó o seguiu-
le: Por morte do portuário,
a r-\y.\ família lem quo se mib
dar no prazo máximo de Dfl
dias. Do contrario, será vio-
lentamente despejada. Um
absurdo. Na hora precisa-
mente cm que a situação é
mais negra para as famílias
dos trabalhadores é quo são
lançadas ã rua!

Com revolta incontida, o
trabalhador que rios prestou
esse esclarecimento afirmou
com decisão:

— Essa situação não pode
continuar. E' o qtie digo aos
companheiros. Precisamos dar
um geito de botar um para-
d-jiro ncjse estado do coisas.
H só o poderemos fazer quan-
do estivermos unidos, Todos
como um só homem.

3, aniversário do"* Cavaleiro da
Esperança, tima jangada de um
metro o cinqüenta de comprl-
meito por 80 centímetros do
largura apareceu na Guanaba-
ra. Trazia inscritas legendas
era defesa da paz mundial e,
de seu, mastro, acenava para
as tripulações dos navios, pa-
ra as, centenas de pessoas quo
nas amuradas do cais erguiam
as vistas, comovidas e curiosas,
a bandeira branca, da Paz.

O .cAratala» .tocou em San-'
tos. Depois, em Paranaguá. Ali,
encontrou o ,;Itatinga», cuja
tripulação estava também rea-
llzando Idêntico cruzeiro em
dòfesá da vida dos povos. Huu-
vo, então, uma festa quo ter-
minou com ura ababeo-osainado
sm defesa da Palz. Firmaram o
ilocuméuto todos os oficiais "o
madinheiros, toda , a tripulação
;los dois navios. Ao todo, 315
marítimos. A. fim dò custear
as despesas com a delegação de
.marítimos brasileiros á Conte-
réncia Continental, os tripu-
itintea do «Arataia» resolveram,
também, inaugurar um «Cofre
,;la Pááíi Foi recebida còm ver-
tláflèlrd cntusjasino essa inicia-
tiva. Até o Agente da Coat.ei-
ra, cm Antonina, contribuiu
tora 20 cruzeiros. O Coman-'
danto Limas Freire, com a mes-
ma importância. O comissário
Juarez deu cem cruzeiros, não
ficando urn só tripulante sem
eqntrijnijr, Outro encontro de
navios ss deu em Antonina. Vi-
nba. o «Barolicho» para o nor-
to c rumava, o «Arataia:> para
a sul. O «Barolichc» & um na-
vio argentino. Sua tripulação
recebeu a visita dos tripulantes
do «Arataia» com grãride con-
térittírnehto; Através dos bra-
ços e apertos tio mão troca-
dós, eram povo de 'duas 

pa-
tries que se uniam no mesmo
aontimento do paa e'dias;;jo do
viver. Foi organizada uma pá-
lostra e uma troca do opiniões
entre brasileiros c argentlnoáj
todos unanimes na defesa da
paz entre os povoa. Na viagem
do regresso, o «Ãratáia» ain-
da confraternizou com o
•'.Campinas,-, organizando - se
também uma pelestra com re-
colhíníénto de dinheiro.

MENSAGEM AO POVO
CARIOCA

Agora, o «Arataia» encon-
tra-se de novo no Rio do Ja-
noiro. Era sou mastro tremula
cinda a bandeira da esperança
ilos povos, a bandeira da Pa;z.
Do seu roteiro heróico, porto
«pós porto, convencendo, pro-
pagando os ideais da paz, do
amor à vida, do ódio de morte
aos que reparam a guerra e a
destriíiç&o; o .«Arataia» trouxe
no povo carioca uma mensa-
gerii de todos os marltlmds. e
portuários do Brasil: '«Lutar
tinidos em defesa da Paz». E
fim particular trouxe ricas ex-
poriências que poderão ser pos-

Reportagem de AYLTON QUÍNTILIANO.
tas em prática por todos os lio-
mens do mar. Nos portos, rnes-
mo naqueles cm quo â tripu-
/ação não pode saltai-, bíl gran -
des possibilidades para o tra-
tialho do Paz. Lavadeiras, en-
graxates, alfaiates, vendedores
ambulantes, curiosos, visitam
os navios. E, a todos, se devo
abordar na luta contra uma
terceira guerra. A todos se de-
ve convencer e convidar paraa militáncia nesse empolgante
movimento dos povos. Vários
grupos do coletores foram for-
mados pelos tripulantes do
«Arataia» com base nessas
conversas com gente das mais

variadas profissões. Outra
grande experiência do «Ara*
taia» foi no terreno da propa*>
gantla èiri meio do oceano e nas
entradas da barra. Cohtenas dei
caixotes do querosene, leite con-i
dçnsado oti cebola, oram jo-<
gados ao mar, com inscrições:
em defesa da paz. Esses cai-
::otcs eram saiídádos, quando!chegavam a costa, por popula-rea que liam a mensagem dos
tripulantes, do «Arataia::. Urnai
densas mensagens dizia assimj
«A Paz é a Vida. A guerra 4
a morte. Os povos amam a vi'-<
da. Por isso a luta da paz se*1
ra vitoriosa».

Recorrerão à greve se não conquÈs tarem ò àüméiito por negociaçõesdiretas — Mêsà redonda, hoje, às 17 lipi-as, rio D.N.T., eritrg liatrõesie empregados — Será convocada nova assembléia

i Moior
msmtn q «cp

Os operários têxteis reuni-
ram-se cm assembléia, çába-
do último, coiifornio noticia-
mos, para deliberar a respei-
to da campanha por aumen-
to de salários e para anali-
sar a situação financeira do
sindicato. As diversas propôs-
tas apresentadas, pedindo
medidas enérgicas refletiram
â firme decisão dos trabalha-
cIoiüs de conquistar o aumen-
to, sem condicioná-lo à assi-
duidadü 100%. Como medida

e que pedia à assembléia paratransigir diante da contra-
proposta patronal. Suas pala-vras foram acolhidas • com
frieza. Quis reforçar sua afir-
inação, enumerando fábricas
de juta em que os operários
já tinham recebido aumento.
Foi, então, desmentido por um
operário da São Luiz Durão
que apresentou os envelopes
de pagamento, provando queo salário mensal nestas em-
presas é de monos de SOO cru-

imediata foi aprovada pela , zoiros. Da mesma for

lioaoaMiiaattPOTa

'ECAmiO DE MÁQülHA DE COSTURA

Conserta,
maquinas
das. Reforma
Tel.: 49-8310

compra e vende
de cultura usa-

na geral. I

Numerosa comissão de mo-
turistas esteve cm nossa ré-
dação, a fim de protestar con-
tra uma irregularidade' do Ser-
viço de Trânsito, quo ó a se-
guihte: Antes de entrar em
vigor as modificações do trá-
íego na Praça Mauá, existia
um ponto de estacionamento
di> taxis, no inicio da rua Chi-
Io. Depois das modificações
levadas a efeito pelo diretor
desse serviço, no local do anti-
go ponto foi colocada uma
placa com os dizeres: «proibido
o estacionamento?.

Em virtude dessa medida,
os motoristas ficaram preju-
dicados, de vez que perderam
o local de estacionamento dos
.seus taxis.

Sindical
"O BARCO DÀS
ILUSÕES"

Y. MAÍA
«SHOW BÓAT» ú uma opereta de Jeròne Kern e Oscar Haiii-

meüstoin. Em suas melodias ondulam emotivas canções românti-
cás, que nos falam, diretamente ao sentimento, cora a simplici-
dáde de um stYòu Are Lore», «Why Do I Lovc You:>, com o calor
apaixonado de «Dàt Máh» é com o profundo lamento de «OI Man
ttiveb, canção liispirada rio Mississipe, o rio confidente dos es-
travos négr-òâ norte-americanos nas plantações de algodão.

, ->|a antiga versão cinematográfica, intitulada «Magholiá»,
<X)l Mán River» teve iia voz do gigante Paul Robsoh o seu máxi-
lyo intérprete. Nesta versão, em técnicolor, o barítono Wiiliam
Warfield, coin süa. voz columosa e envolvente, consegue fazer na-
végar s&bfe à melodia as inflexões qtie marcam as queixas do
escravo:

Kataryn Gtáysoh e Howard Kell substituem, nesta versão
de M.6., Irene Dunne e Alan Joncs, que, na antiga adaptação,
representavam os papéis de Magnólia e Ravenal.

. Avà Gardneri na Júlio La Verne, nos oferece o melhor do
filme, representando a mestiça perseguida pelo preconceito racial
anti-negro, porque é casada com um homem brapeo. Ava' canta
o «Dat Man» o, corno canta; só mesmo ouvindo. Preferíamos, no
entanto,, uma verdadeira cantora scolored* interpretando esta
conhecida, canção.

Jo« E. Brown é o chefe dá barca teata-fliitiaufe. Pouco tem-BÜrá. faiíer 9j-(fuando o faz. ttbr^--ít*&cà-Hfcfeí \h¥k O,- comi/odfe sôü estilo. "
O fiime é desses espetáculos que valem pola música, porqite,auiái)to ão resto,, e lugar comum. Sm preto é Krilnco ou chi téc-itfàòlòr q qiié.vale nesta diversão dirigida por Goòrge Sidney são

áe niélbalíts aé Jerôme Kbrn.
íii^ -^rf^l.^ ilu,,!^' Agl'adecemos ao leitor Benedito*K« (Edil Guaratmtiba, 108, Inhaúma) às felicitações e titín-cordamos coftib caráter positivo do filme «Rio Escondidos Com
Pfe^S4?.68 íKf^,8! e Sl""?'^, o leitor ressalta o valor daWstíriH hgadá aos problemas do camporiês; mèsaSanòj bem seme-Iliamè ab nos nossos sertanejos do nordeste,-.* 

i %?*^â 10arta' da leltora Tiiereziním Lopes (Rua Ja-onritei 104, Penha)., pertíébe-se o grande interesse que ihe des-
perta o cinema nacional, a par de uma acertada classificação,Mmo sendo «O comprador de fazendas», o melhor filmo brasi-feiro de 1961. DeBtacou, opm sensibilidade, os hábitos brasileiros

pSSffiiofr6- "VSU S ^°nagem Cria<ía ',0
*^fliB!ã> ab^'-ron F%fVP PDVb- -^"'^ Venezuela,

kM&Pé&lW^ê0- horas,.as inscrições pára os cursos
^Igl0 EXPERIMENTAL M ESTUDOS MíS^O-

Ò« flOQRAMàJi ÜÈ lOdiÊ
~- • «O clcmolidon> còm

RT-PALACtO — «Marujos im-

tados», 

com ò Gordo é o
•A -r «Surto azul», tom
DsSffltto, jMrléno, tüiSii
l, Blaek-òu^ Dalva &¦

Oliveira, Iilnda Batista c ori-

AATENÍDÀ — «O natinJIio do pu-
Í8|í, com fâmaér ÍHracy é

aÍSTBCA — «Romanue cm Ir*
nolt»fe, com Alberto Cloaíú e

èÁNDBIRA r~ 'Bviiuc « o ,prt-
ildente», com Vera Sunoü «

BBAZ ÇB HtftrÁ — füonoalroô

iJAjHOQll, ^r- «toríala BorBia;.-,

!%¦'*».-*«« dst

COLISEU - «Lud-Üclíi Borglaí,
„«'m,EdWlBC Feallloi-E.
COLONIAL — «Turto lizul». comLulx Delfliio, illifténc. Ldllhi

auirez, Blâck-oilt; Bnlv» fio
pllvolin, Linda Batista o ou-
Hosi

- Díl SA1 - iSçiírcdi)<l« uma mulhír» e «Acbntcbòu
^na írontelra».
KLUMINENSÍ; ~ iDÓ amor, sóo.dinheiro» b «Amikds dê dvcíi-
,toraa»:

O-yAKANI, - .<B«oha para .ca-
nnío», ,ooin.,p Gord»; e o Ma-

„!í0,. e..** Sràndé pròméã"4>.GRAJAU' - «Mareâ Baiigrèn-

H; h0^8tÍTT- «Tudo, azul»,, com
Luiz Delfim,, Sarlene, Laura
Suiiréz o tOu titdri ou íiaiííii,
cam. Joo Iürkwoodi ,JJSgAL — «Lücréçlã Boi®*!-,
«» SSs-tee íteíillejKi.

I.MPERTO — cI30|;sj-í, com Dia-
nu Iiynn e Ch.-u-lca Cóhurn.

IPANEMA,— «Iüicrccla Boi-fria»,
com Edwigc Fcuillci-i:.

IllIS — «O ano pode um boijos.,
com Dnii Dalloy c Annc Bas-
ter.'

LEBLON ¦- «Escrâfâ do desc-
jo», com Vera Ralston B John
Carroll.

LEME — «Entro as onze o mola-
no i toa, cdiíi Louls Jouvct.

MADUREIRA — tiliria-ia c o
lu-osidcntc:/, .lom Vei-n Nui,c^'
o Orlando Villiir.

MARACANÃ ~ cPi-eco de uni
desejo?.,

MAtlROCOS — «Cliangait, cciri
Cliarlos Eoyer c «Agüenta fli--
mo Isidoro».

MASCOTE — «Tudo .•jzalsj eo/n
Luiz Dulfino, raarlenc, Lüiira
Suarcz, BliicU-out.. Dalva dò
Oliveira, Linda Batista o ou-
ti-os.

MEM DE SA' — íO demolldon.,
com .Tcft Chandlcr o Evulyn
Keycs.

METROS (Passeio. Tijuca o Uo-
pacabana) — «O burc.o r.::s
llustSbsi, com Hov,-n.id Keel.
Ava Gai-ducr o Katheryií Cray-
sou.

MIRAMAR — «BUereein Bor-
pia», com Ed-.viKc Feuillerc.

MONTE CASTELO — «O uSfftff-
lldor». com Jef£ Chandlcr o
Evelyn KoyeB.

ODEON — 'Lucrcela Borglat,
,'„m Edwlgo felilllcre.

olímpia — «cttifliníibs sem
ílin». com Alaii IiSud i! cA
história começou a noite»,
com Charles Tloyei'.

OLtNDA — «Tudo azul», com
Luiz. Dcifino. Marlche, Laü-
ra Suarez. Black-out,. Linda
Batista, Diihá dó Oliveira o
outros.

PALÁCIO — «Escrava do dose-
,1o», com Vera Ralston o John
Carroll.

PARISIENSE — íTiido azul»,
com Luiz Dídfino. Marlnne.
Laura Süarez, Black-out, Lln-

da Bntlsld, Dnlviv de Oliveira
e outi:o^.„

PARA TODOS «Roiriahco ejn
três ild)toài>, com Alberto Cló-
Sás o Amélia Bence.

PÀ'i'HÈ' — ,'Silli ú céu, de' Msf-
i-ócbs». coiii Lulzc Olrlch, 41a-
ria Hòlot e Paul Dàhiko.

PLAZA — «Tudo azul», com Luiz
Deiflno,. Jlai-ncle, Líiura Sua-
i-ez, Black-out. Dalva de OÍI-
veli-a. Landa Batista é outros.

PIRA.TÃ' — <:0 que pode um
b.el.jo», com Díin-Düllcy o Aiilic
Baxlòr.

PRESIDENTE — «Sob o cou
de Marrocos»,. í:om Lulzo UI-
rlch. Maria I-tolat. c Paul Da-
lilicbi

PRIMOR .- «TÜclB üzuli. com
Lillz Dctdlib, Mai-lòiiè,: Laura
Siiarcz. Blitck-out 6 oulros.

REX — «Cl ti de ifòtio litn beijo».
iióni Dali Dlilley n Aniu; Bux-
lor. .

ROXY — 4b demolido!-». (Vim
com Cháiullei- o Evèlyli Koyes;

RIAN — «Escrava do desejo»,
com Vera Ralston e John Car-
roll.

RIO BRANCO — «Sangue do
hérol» e «Correio do infernos.

RlVOLI — «Romance em trfls
noites», com Alberto Ciosas e
Amélia Bence.
Deílinò, Marlene, Laura Sua-

RITZ ¦ «Tudo azul», com Luií
rez, Bláck-iiut, Dalva de Oll-
vcira. Linda BatlBtii i iiutrds.

ROSÁRIO — «Escrava do dsse-
jo». com Vora Balslon o Jobu
QÉuaelX.

SANTA ALICE - «Marujos im-
provlsado.'», com b Gordo c oMagro;

S. LUI55 — «Lucrccia Borgia»,
com Edwige Fculllere.

S. JOSTi' — «Koimmco cia trôs
noites», com Alberto Closu3 o
Amelin Bélico.

S. PEDRO - «Lucrccia Bor-
gia», cóln Edwlgb' Feiiillei-e.

FAZ LOBO — «Escrava do de-
sejo», com Veta Ralston o
Jonn Carrol.

VELO — «Maior i|Uo o ódio»,
com Anselmo Duarte e Ilka
Soarca.

VILA ISABEL - «Resistência
heróica».

VITORIA — «O demolidor», còm
Jelt Chandlcr 6 Evelyn Keyes.

*

«DE BRAÇOS DADOS»
O Centlo do Cultura Teatral

Ruy Gonçalves levará a eojia no
próximo dia 13, às 2Ü.-15 horas,
no Teatro Municipal do Nlíc-
rói, ti peca em .1 atos. de Arman-
dò, MiMidc;- lt~:n:u;ã<y <l-3 GeilJa'

Bóscoli, «Do bi-ncos dndos».

m PROGRAMAS
DE HOJE 1
ALVORADA y «Baioa ria folia»,
com S|ihid, Davld Condo, Cai-
meu Cesta o outros — ás 20,30

o 22.H0 horas.
CARLOS GOMES -r- «Branco, tu

ó meu» :— filll. (ie .-e.vlslaü de
Miiçuel EliaU-; cótii Waltcr D'
Ávila. Linda Batista, Carnien
Itodriguez. Grande Otelo c òtl-
tros — às 20,15 u 22,15 hs.

COPACABANA — Í!ln cravo n;i
lapela — original de Pedí-b
Bloch, pela chi. Os Artlsirts
Unidos,, coiti Hcnfietto Mprl-
neaü, Jilidel Joi-edlin Pilho.
Laura Süarez o outros — ás
21 hbràn.

FOLLIÉS — .;Eva hlp leva», re-
vista córnavalcncá do Vcv Ma-
elihdo, com Silva Pilho, Èallct
Plgallc e uni grande elenco. —
às 20,30 o 22,15 horas.

C-libRIA — «O culpado íol vo-
<:G» f- direção dò. Rodolfo
Mayer, com Andró Villon, Ma-
rio Braslnl, Llgla Sarlhchto,
Ednitiinin Mal», Marlá Castro
o outros. -- fbbàliza está ,co-
média do dejj. Nelson Cai--
tieiro, os c!|br(ileS. db divórcio
ò tio destiüitó — tis 21 Horas.

RBCRÈÍO .— «Eu nucro sassari-
cá» — cia,, do Waltcr Pinto,•cbih Oscarliò; VlfgJiila.Lanc,
Peilrtí Dlíis. Máiiòcl Vieira,
li-is rlcl Mar c oittròs — às

,20 e 22 horas.
REGINA — «Massacre». peloteatro de equipo do Graça Me-

Ic, com LÍdia Vánnl — ás 21
horas.

RIVAL — «Encontrei-mo com a
felicidade». — cia. de come-
dias de Milton Carneiro, còm
Maria Lüiza — âs 21 libras:

JARDEL — fPente.dò careca é
a rimo», eni Mexia semana, com
Colo, Celesto Aida, Nélla Pau-
Ia, JoSo Cabral o um grandemIoqoo — to 20,80 « 3iL3Q lis.

REVISÃO DE PROCESSO
O presidente do Instituto do

Aposentadoria e Pensões dos
.Marítimos solicitou ao minis-
t.rc. do Trabalho revisão tio
acórdão do Consumo Superior
tia Previdência Social que re-
iormando a resolução Senegít-
tútia tio Instituto determinou
ít cofieiissão da pensão por
equidade, a Francisco Aurora
c'c Senha, na qualidade tio mãe,
porém, casada, do falecido se-
gúrado Paulo Lautlelino do
Senna. O beneficio da pensão
foi concedido à interessada que
6 casada, embora miie de do-
étrjils, mas sondo seu marido
segurado do próprio Instituto
dos Marítimos. A concessão
tia pensão cru tais condições,
Kgimdo apreciação do minis-
tírio Público do Trabalho, coii-
tiarla dispositivo da lei, mero-
Delido ser cancelada. O sr. Se-
gatlds Viana, conforme parecer
rio consultor jurídico, determi-
mui o provimento do pedido de
iu visão.

ASSEMBLÉIA.
No Sindicato Nacional dos

Oriciais-de Máquinas da Ma-
rinlia, assebléia geral extrabr-
dinária no dia 33, quarta-feira,
ãs 17 o 13 horas, em primeira
o segunda convocação, a fim de
serem tratados os seguintes
assuntos: a), leitura o aprova-
ção de atas anteriores; b) apre-
ciação e discussões referentes
ao aumento de vencimentos pa-
ra a. corporação o interesses
gerais.

assembléia um voto de con-
fiança à diretoria do Sindica-
to, dando-lhe liberdade para
hègocüàí' com os patrões, cou-
tanto qua não trarisija na
cláusula da assiduidade. De-
ve, portanto, a diretoria com-
parecer ao Ministério do Tra-
baliio, hoje, terça-iélrá 12, às
17 horas, e apresentar unia
contra-piopitóta ao órgão pa-
tronai. Entretanto, o abordo
ijüé porventura lor firmado
brite os i-épitsentantos pa-
tronais o dos trabalhadores
precisará ser confirmado pela
assembléia geral, a ser con-
vocacia pola diretoria.
A CAMPANHA
PELO AUMENTO

Tendo aborto os trabalhos,
o sr. Francisco Rodrigues
Gpnçalp; presidente do Sindi-
cato, falou o secretário Joa-
quim Luis de Melo, lendo em
nome da diretoria um reia-
íórin sobre a campanha por
aumento de salários, durante
os -sete meses de gestão da
atual diretoria. Depois de
dizer tio estado de rpal mi-
séria em qtie s-3 encontra a

corporação, referiu-se aos pe-
quenos aumentos conquista-
dos cm uma ou outra fabri-
ca. Fez questão de Irizar o
pouco apreço com que têm si-
do recebidas as delegações
operárias pelos patrões, e: sa-
lientou a inutilidade du re-
correr à Justiça do Trabalho,
porquanto ela tem dois pe-
sos e duas medidas. Em dis-
sídios para aumento .de sa-
lários reconhece apenas um
aumento de 14 por cento no
custo de vida, enquanto que
para beneficiar os patrões
confessa muitas vezes a iea-
Jidade da assustadora eleva-
ção dos preços. Além disso
mostrou a desvantagem das
grandes demoras dos proces-
sos de dissídios coletivos.

Terminando, o r. Joaquim
Luis Melo disse qtie a assem-
bléia Se encontrava diante de
um dilema, recorrer à Justi-
ça do Trabaiho e se cohfor-
mar com a sua decisão, que
certamente seria tírriâ solti-
ção satisfatória paia a cias-
se patronal, ou ir à greve, o
conquistar o aumento.
PEQUENOS
AUMENTOS

A respeito dos pequenos au-
mentos concedidos por alguns
patrões falou o Presidente do
Sindicato, dizendo que os te-
celões da lã já conquistaram
um aumento de Í5%, hfio còa-
dicionado à assiduidade 1ÒÜ£^õ,
e que isto abre P caminho pa-
ra umá íütá vigorosa cte to-
da á corporação, tècéu con-
sideráções a respeito da cios-
vantagem de se recorrer ao
dissídio coletivo, e da necés-
sidâÜè do não transigir quan-
to à derrubada cia exigência
de comparecirriento total ao
trabalho, porquanto isto equi-
vale a um' corte nos salários
dos trabalhadores e que agra-
va ainda mais a situação de-
sesperadera criada com o
tual custo de vida.

Sobre os aumentos parciais
falou ainda o tesoureiro Mar-
cílio Gomes da Silva que con-
siderava estes aumentos um

] enfraquecimento na luta geral
¦^•^•»Bir-*^."-^-Tt*,*j*'*»^--v H* t* ^* '"*^j

NELSON CARNEIRO apresenta:
-.» iumimm roí toues

Direção dê
RODOLFO MAYER,

Com MARIO BRAZINI, AN5)RE VÍLLON, LKHA
SARMENTO, EDMUNDO MAIA,
— MARIA CASTRO e òüfcròs '-a

DIÃEHAMÉNTE, ãs 21 horas. Sábados e tíomingòs,
ãs 2»,15 c $2.15. VESPERAIS às Quintas,

 Sàbãflòs e Domniijos, às 16 horas ——
BALCÃO  : Cr$ 12)50

^i.»««,,*-«.rJ,,.-ll»,,i^i»w.^*..«V<|^«**,J^.i*lkiil*llill>tiill,lliil#lirt l»l lll

ma apre-
sentou o seu envelope de
pagamento, refutando a afir-
mação do tesoureiro do quo o
Cotonificio Gávea havia con-
cedido um aumento geral a
seus trabalhadores.
PROPOSTA
A GREVE

Faluo o- operário Osvaldo-
Bpfges', que após tecer consi-
derações a respeito do cies-
cento encarècimentq dos gé-
neros de prinie/rá jibcèssida-
de, o da inutilidade de se
confiai- na Justiça do Traba-
lho, "declarou que se devia
daí liberdade db ação à di-
reluria para negociar com os
partões, mas ficasse bem cia-

ro que a corporação jàmarairia ao dissídio coletivo. An-i'
te os gi-andes plausos corai
que foram,recebidas suas pa*Javras, propôs concrota'men.ta
que se a próxima mesa re*;
donda não resolver o problexma, soja convocada nova as^'
sémbléia para a decreiasãcj
da greve geral. Salientou qua
para isto é necessário união,
maio.'- organização com a am-
pliação o forfaleclmento da;
comissão de salários e cria*,
ção de cada vez maior núij
mero de cpniissões sindicais;
nas empresas. Uma prolom
gàdá salva de palmas àcc$
lheram suas últimas palaJvras.
SITUAÇÃO FINANCEIRA
DO SINDICATO -.

Tendo a assembléia resoKj
vido esperar o resultado da
mesa redonda de hoje, dia'
12, o Presidente passou às?
discussões sobre a situação fi-j
nancoira do sindicato, séndq
revelado, então, :que líoüvai
um desfalque de cerca cie uníí
milhão cie cruzeiros. Damos
na primeira pagina desta edi-í
ção mais detalhes a respeita
deste assunto. ¦*

m*mm èmàmmM UDilHlipriU
A solução moderna é montar o apartamento Com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis stàndardtóàdosl Para todos os coruparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas c
do conjuntos Interessantes íos mais' variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. *—

fíxecutam-se móveis sob encomenda

E A C 1 li 1 T A O PAGAMENTO

SOAON SIJÍAOIM SOWHJC OS
, RUA DO GATETE. 100 »-. líEL-x 25-Í092

r MMWMMatVmt (.
BBMKB .TSaiiTitrfc--T,-1iK,-ff.;jC„

15Tesí

DIREITO DAS SÜCCE0SÕEB'ENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS ÁJEES, H° di), 7° ANDAR
— SALA 711 — TEL.; 4S-3líÜ e 43-3555

CAIXA POSTAL N° 4.4Q7
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

j calçados
n? j!jyi.-xi^^i'iJi*ij.Ufc-Ji;yji-^-*aa-i*lr.^^

CINTRA
Sob niadlda

S Aveiüda Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Bna
s do Rezende, 6G-B. Em frente ao Hotel M-en de Sá i
5W...,.,.'...... ........ ....... „....^.J^W,....,,..,W,..,, jj

PREVIDÊNCIA SOCIA1

AKberio Carmo

JÜLIO- DE ALMEIDA — üfeãfe, Aten-
dendo a° seu pedido passamos a transcrever
na íntegra o Decreto-Lji n.' 8.807, do 24 de
janeiro de 1-946, quo dispõe sobre a situação
do segurado ríti associado nne passa do repimo
de tinia instituição do previdência social ab
de outra. O decreto é o seguinte:

— O Presidente da Sêpúblicá, no uso das • .„
atribuições que lhe confere o artigo 180 da Constituição, decreta»

Árt. 1" — A passagem do segurado ou associado do regime.
de uma instituição do previdência social para o de outra nãq
acarretará, em qualquer tempo, transferência de importâncias
oti de documentos, conservando êle, na instituição a queperten-J
cia, os direitos e vantagens já adquiridos, enquanto não fizer jjísJ
na nova instituição, aos benefícios a que nela normalmente te*!
ririam direito os seus segurados ou associados. '.

Parágrafo único. — A admissão do associado ou segurado uai
instituição a que passar a pertencer independerá de ?MaiscjucCT
condições de idade e saúde.

AfBi 2.' — Qttaiido o associado ou segurado, 'em razSo daj
falta de preenchimento <iu período de carência ou _do número <i'o'
contribuições necessárias, não houver adquirido direito a bene-'
fícios lia instituição a que pertencia, nem, pelo mesmo motivo,
chegar a fozer-lhe jíis ha instituição a cujo regime passou, por
está sei-á cmitedidq, quando devido, o benefício, desde que, atri-
btiitlos às contrlbaições recolhidas na instituição anterior os
mesmos efeitos' que produziriam se lhe houvessem sido direta-
mente prestadas, seja completado 0 número e contribuições ne-1
cessárias.

Parág. li* — Aós crsos previstos neste artigo, apllcar-áe-à,
tamb.ém, o disposto na primeira parte do artigo primeiro. _

Parág. 2." — Poderá ser feita, pelos próprios segurados o«
associados ou pelos seus beneficiários, a inova relativa h sw*
Bitulçãô anterior, inclusive no tocante íis oontribuiçõeíj

Àrt. :í." — O presente Íleeretii-Leij revogadas as; disposiçõrt,
em contrário, entrará em vigor na data de sua uBÜoflsAtfc MUljj

euudflfas aos oasoe nondante»,

S,

DIA INCORRETO
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REPOUSO PARA Z I Z I N H O — Realmente> conforme o

IUD0 PELA
Em ação a Ala dos
Atletas
Dando cumprimento ao seu

programa para a atual tem*
porada carnavalesca, a Ala
idos Atletas, patrocinará
grandes bailes do reinado
da alegria, na sede da A.
'A. Portuguesa, situado a
ma Barão de »fto Feliz, 16,

O programa terá inicio no
próximo dia 1*5, sábado, com
ti realização de uma grande
noitada em homenagom aos
uronistas carnavalescos. Nos
ftífas 23, 24, 25 e 26, serão
«¦ealwados os famosos bai-
les de carnaval. «Você nfto
item Razão» é o samba ofi-
jeia! da Ala dos Atletas, com
letra e música de João Mar-
ÍHns.

fefensei de lbe aconselhar,
iVooÊ não me atendeu,
Agora quem vai embora sou

[eu!....

fiWo carnaval da cidade,
Com uma nova amizade,
UBu vou velar o amor que

[morreu!...

)3oi>k> a «Ala dos Atletas»
[eu vou me acabar,

!$Brês dittB e três noites sem
[querer parar.

teue isso possa servir de lição
iv"ocê procodeu errado,
IVocê nâo teve razão!...
Ora vai, Conceição.

O Baile dos Artistas
O Baile dos Artistas, que se

iiealizará dia 16 de feverei-
ío, no Hotel Gloria, é um
baile tradicional da cidade.
99% 20 anos, o grande pin-
tor Navarro da Costa, então
presidente da Associação de
[Artistas Brasileiros, lançou

ja baile no teatro Phenix, a

fewomplo do celebre Baile dos
artistas, realizado na Opera

Paris, alcançando então o
ais retumbante dos suces-

Daquele ano em diante,

LbaHe 
continuou a sua car-

Ira de tradição e sucesso,
feia ko P. Hotel ou no Automo-
fftoJace Hotel ou no Aútomo-
irei Club ou ent&o no Cassino .
na Urea ou A. A. B. Há três
Sinos o mais conhecido e lu-

jsuoso Hotel da cidade — o
Motel Gloria — oom a ooope-
éroefto da A.A.B. conserva e

Piantém 

o brilho do tradi-
onal Bailo, que este ano

/promete ultrapassar a sun-

Tnc-Bidao.es anteriores.

«li ÉÉJÉI$Í&& "¦'¦"'-<- ; , ,yJ,
REABILI

Acham-se concentrados des-
íúo ontem, os craques tricô-

ÍHores 

para o prelio de amanha
diante.do Vasco. Zezé Mo-

Í 

reira se encontra com os Jo-
gadores, dado o empenho queitem em vencer o Vasco ama

jnhfi, à noite. Embora o trl-
*. color surja como favorito,
jZezé toma as suas precauções

NÃO HAVERÁ MODIFICAÇÕES NA EQUIPE TRICOLOR

COMHÍDAÇOES ESPECIAIS DE ZEZE' MOREIRA _ CONCLUI-DOS OS PREPARATIVOS EM AMBOS OS REDUTOS -
&S^±fiSShl: Í&*3£ -P-sentativa do te de ontem.

icno&m fôJP Dl Uuma ^<çr mm ^m*

cesso, o que, acontecendo, se
ria sumamente desastroso pa-

\0s Resultados de Domingo
} Empate no Maracanã — Vitória dos cariocas,
jem São Januário e triunfo da Portuguesa, no

 Pacaembu
BANGU' X S. PAULO
Local — Estádio do Mara-

WÊ
Sl^r^r^M?^^ CANDIDATA A HAINIiADirCAK.
NAVAL NO CONCURSO PROMOVIDO PELA ASSOCIA-

CAO DOS CRONISTAS CA RVÀVÃLESCOS ^

*
| Loc
{cana,
| Jiiiis — Mr. Etife (bom).

Í 
Renda — Cri 244.377,00.
Preliminar — Oriente, è x

Jltosita Sofia, 3.
í 1.» Tempo — Empate 2x2
jgoals de Motcir Bueno aos 18,
iDecio aos 28, Bibe aos 30 o
JMausinho aos 37 minutos.

2.» Tempo — Empate 2x2.
$ QUADROS

BANGU' — Osvaldo; Djal-
Jnuve Salvador; Pinguela, Bar-
Jbatâna e Mirim; Menezes, Zi.
{zinho, Moacir Bueno, Decio a
fNtvio.

feéricas Visões Venezianas}
Nos Jardins do High Life

Prosseguem os trabalhos
Ue decoração artística e lu-mmosa, inspirada om moti-vos venezianos, para os qua-tro elegantes bailes de car-
riaval do High Life.

Como referimos, a decb-
ração artística foi atribui-
da êste ano a J. Guima-
rães Júnior, nome consagra-

*
Os bailas de Carnaval
do Olympico Club

O Olímpico Club está ul-
timando as providências pa-ra os bailes de Carnaval
com que brindará seus as-
sociados o as pessoas de
suas famílias. Quatro grarf-
des noites viverá o amplo
salão da rua Álvaro Alvim,
que está recebendo, agora,
caprichosa ornamentação.
Também já foram tomadas
às providências para a par-
te musica] que não dará
trégua aos foliões olímpi-
cos. Além dos quatro bailes
noturnos, 0 grêmio da Ci-
nelândia fará realizar tam-
bém uma grandiosa mati-
nés infarito-juvenil, no do.-
mingo gordo, das 14 às 17
horas.

Na próxima terça-feira, a
Diretoria do Olímpico Club
homenageará a crônica car-
navalcsca, oferecendo-lhe
um coquetel, às 17,30 ho-
ras, na sua sede.

S. PAULO — Poy; Pé do
Valsa e Mauro; Bauer; Alfre-
do e Turcão; Aleino, Bibe,

. Durval, Nenê (Guimarães e
Í Maurinho).
k Anormalidades — Nao hou-

ve.
fln nrr, „„.. I Nà° V8leU ° ÍnSrOSSO a par-
Uvl aZ í" 

artesfdecora- í«da de domingo, entre asequi-vas, qU(, gç encontra com 5„es do sao Paulo e do Ban*
òahzanliPn, ,' 

aUXÍliarCS*'^'- Prelio dos mais fracos,
belos nin,?; ,V'rüS°S 

el0nde nem ò Pr°P»0 Zl*™<
Slitòdt^ ,qU1 

"üs *conseSuiu atuar com destaque,saiões, Jardins e fachada do -xn olacurd foi ii.oin
palacete da rua Santo Ama- í P d f°l ]Ust°-
ro evocará Iodas as suges- k CARIOCAS X PAULISTAS
toes de arte, de história e { Local — São Januário.
do poderio dos gloriosos * Juiz — Mr. Hartless, bomtempos venezianos. J Renda — Cr$ 13.576,00

Numa realização ainda jihoajinédita entre nós, J. Gui-1 oiunRnsmarte* projetou para a fa- í SY^0® _ . 4]cháda uma reprodução, fe- í CARIOCAS - Carlos Al-
ericamenté iluminada e em aberto; Samuel e Maurc; Zozi-
proporções monumontais, a ?m°. Adesio e Didinho; Nilton,
famosa L> lendária ponte dojrí!'mberto, Larry, Vavrt c Pau-
Rialto em Veneza, sob a alinho.
qual se inlouçará uma gan- 

* Paulistas — Moreira; Sua-
doía, artísticaimente estili- Jraz e Rubens; Ferreira, Vitor
zada. Também nos jardins *e Diogo, Aderbal, Guerra, Oli-
se muftirJlicarão os moti- Jfrli, Contl e Domingos,
vos ornamentais, assim co- * 1." Tempo — Cariocas 2x1

loes, transfii;urando-se oi,-, „ , - , „„
ambiente do High Life num P 

° Hl'mberto 35 .
cenário incomparàvel pelo í Fnnl — Cariocas 4 x 1,
esplendor e suntuosidade. J.swil.s do Humberto S' e Pauli-

Por outro lado, a deco- »nho 31'ração luminosa está nova- í _
mente confiada à perícia c 5 0s PuP'los <le Nilton Cardo-
comprovada experiência de J^0 levantaram, mais uma vez,
Bertolino Rertolini que, anos *o troféu Paulo Goulart de Oli-

ShSíSs ^ 
tra7'id0,a1c(;n- 

Jveira, de maneira categórica otnbuiçao de sua sensibihda- j
de ã feérie tradicional e ir„ Jinsoflsmavel. 

O prelio foi dost
rivalizàvel dos grandes bai- ímais movimentados, refletindo o
les de carnaval elegante da í^iàcard o amplo domínio dos

*f locais.

Tentos: Simão, aos 7; Ro-
dngues, aos 8; Jullnho, aos
30, e Renato, aos 31 minutos.

QUADROS
PORTUGUESA DE DES-

PORTOS — Muca, Herminlo
e Noronha; Santos, Carlos e
Ceei; Julinho, Renato, (Pin-
ga), Nininho (Bota), Pinga,
(Simâo) e Simâo (Leopoldo).

PALMEIRAS — Oberdan,
Sarno e Juvenal; Piume, Luiz
Vila e Dema; Liminha, Ponce
de Leon (Richard), Silas, Jair
e Rodrigues.

O juiz, Mr. AIdrige, teve
regular atuação, sendo o seu
erro principal a anulação de
um tento' legitimo de Pinga,
que estabelecia o placard de
4«2 para a Portuguesa de
Desportos, quando o seu domi-
nio era absoluto.

A renda atingiu a soma de
Ur$ 646.376,00.

clube, que disputa com o Botafogo o titulo de campeão
de 51.

Ontem, à tarde os jogado-res do Fluminense foram sub-'metidos a ligeiro individual,
após o que ficaram cm ab-soluto repouso.

O MESMO TIME

Zezé tem plena confiança
em seu time, dai por que não
fará alterações na equipe.

Jogará o mesmo esquadrão
que iniciou a partida contra
o Botafogo.

Castilho, ligeiramente con-
tundido, já refeito do choque,
estará no arco. PIndaro, 

'ape-

sar de sua fraca atuação, será
o colega de Pinheiro na zaga.
Victor, Edson e Bigode cons-
titurão a intermediária. A
formação inicial do ataque
também não sofrerá altera-
ções. Tele, Orlando. Carlaile,
Didi e Robson.

ÒS VASCAINOS

Os pupilos de Oto Gloria es-
tiveram em atividade, na not-

Realizaram
rápido conjunto, após o que,
igualmente, ficaram concen-
trados. Para a partida de
amanhã, dúvida existe apenas

Q quanto ao arco. K' quase cei--
to, no entanto, a escalaçâo de
Krnani, já que perdura o im-
passe com Barbosa. A zaga
será formada por Wilson e
Laert, atuando na interme-
diária Ely, Danilo e Jorge. O
ataque, conforme já tivemos
ocasião de anunciar, contará
com Friaça, Ipojucan, Ademir,
Maneca e Jansem, já que De-
jair continua com o pé en-
gossado.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA \

IMMPOriM
RIO, TERÇA-FEIRA, 12 DE FEVEREIRO DE 1952 — N.» 980

¦ém*
^m&gii&p'

OTÁVIO, o atacante hotafogueiisc cpic abriu o caminho da vltA»
ria, no encontro sustentado frente aos campeões da cidade.

Pon

mW3Í?^rUliP$kí VJ

rua Santo Amaro.

Embaixada do
Silêncio

PROGRAMA PARA
CORRENTE MSS

PORTUGUESA X PAL-
MEIRAS

Local — Estádio de Pa.
aèmbú.

0 k Primeiro Tempo: — Palmei-
as 1x0.
Tento de Rodrigues, cobran-

Sábado: Pinai * |0 um pênalti em Silas.
tes pré-càrnàvalescas 

'f-:.:,,,"", - „ .
cio às 23 horas e tét- I Final: Por-u&"osa 3 x S

i 
~ "

DIA 16
das noites
com inicio as 23 noras e...
mino às 3 horas, abrilhanta- jila por J. Magalhães c. sua or-
questra.

• DIA 17 — Domingo: Almo-
(;o, às 14 horas, om home- {nagem ao quadro social. í

DIA 23 — Sábado: Entrai:- |-" 
"""'"""'""

do com o pé direito na maior í VITORIA DO GUAPORE1
lesta popular, levaremos a * N„ ,,„t . ,,
efeito uma grandiosa noita- ¦{, "l en^ate' 

„on 
em disPuU

da, que ter/ inicio às 23,00 fjft S& ^°' 
& 

f*?*lloras * cio território do Guaporé, der-
DIA

COLOCAÇÃO

Bitãfogo
p.p.o

1
2
2
2

Conta com a defesa menos vasada — Nívio, o Fluminense
Botafogo
Vasco da Gama ....
Palmeiras 
Fluminense 
Corintians 
Santos  2
Portuguesa  2
Flamengo  3
Sào Paulo  3
Bangú  3

ÚLTIMOS RESULTADOS
QUARTA-FEIRA

Vasco 3 x Bangu 3.
Corintians 2 x São Pnulo 1.

SÁBADO

Botafogo 2 x Fluminense .0.
Santos 4 x Flamengo 1.

DOMINGO

Bangú 2 x São Paulo 2.
Portuguesa 3 x Palmeiras 2. .

CRUZEIROS NAS RODADAP

QUARTA-FEIRA
Cr$

Vasco x Bangu 220.324,50
S. Paulo x Corintians 495.080,00

MM E DOS ESTADOS

artilheiro — Do Bangu, o melhor ataque
OS ATAQUESSÁBADO

Botafogo x Flumln. 458.325,50
Santos x Flamengo . 181.860,00

DOMINGO
Bangu x São Paulo 244.377,00
Portug. x Palmeiras 464.375,00

NA FRENTE O CORINTIANS

Cr?
366.885,00
936.180,00
825.215,00
819.165,50
739.457,00

. 673.890,00
670.260,00

«EPARA-SE A «UNIDOS DO CABUÇU» PARA O DESFI-
? DE CARNAVAL. ACIMA, O PAR DE MESTRES-SALA
Ni EKÍBfÇAO, POR OCASIÃO DE UM DOS BONS ENSAIOS

DA ESCOLA DE YARA E TAU SILVA.

$ ratou a do Acre pela conta-
k cem de 2 a 1. Em Boa Vista

o selecionado do Amazonus
ue impôs ao do Território Rio
Branco por 5 a 2.
NATAÇÃO

Foram oe seguintes os re-
sultados da competição poi
correspondência, ontem reali-

. zada na piscina Estado Caio
j Martins:

200 metros — Homens —
Nado Livre — 1,« Aram Bo-
ghossian — lm.l7,4s; — 2.J
Ricardo Cajianema: 2m.l8,7s;
- 3.' Silgio K. Santos — 2m.

>f20,3s; 4.' Douglas Lima -
ração, a fim de iniciarmos os í i, 

' 
v*„ i.„ .

.PiÍaraJ!yos.;párk.:o..grarffle.|:t(!S2' 
m° houve c°n™^«-

3.1 — 200 metros — Ho-
Jmens — Nado de peito — 1.V
iEverardo Cruz — 2m.59,4s; —
*2.« Edinaldo Ramalho — 3m.
JO-,ls; — 3." Flavio Heleno P.
?Figueiredo — 3m.05,4s.

' 
*

24 —- Domingo: (À
Tarde) grande tarde dansáh-
te, das lõ às 19 horas. (A
Noite) Segunda grande noita-
da, das 23 horas, às 4 horas
darmanhà, com o concurso de
J. Magalhães e sua orquestra.

DIA 25 — Seg. Feira: (À
tarde) Grande Baile dos Ca-
sftdos, com início às 15 ho-
ras e término às 19 horas.

(A Noite) Sensacional bai-
le carnavalesco, das 23 horas
às 4 horas.

DIA 26 — Terça Feira:
Concentração na sede social,
às 12 horas, guando, reuni-
dos, partiremos para o bar

desfüè dos préstitos carna-
valescos. Após o desfile, bai-
le aU- ns silenciosos se «aca-'barem»,

•
E. S. Unidos do
Monie^

Samba de Nelson Cigano,
Lulu e Orlando

4.* — 200 metros — Moças
Nado de peito — l.« Lia

de Azevedo — 3m.29s; — 2.»
lolanda V. S. Dedin — 3m.
31.9s; — 3." Carmescita Costa

3m.43s.
5.' — 200 metros — Ho-

mens — Nado de costas —
(somente um concorrente)
Flavio Herlein — 2m.42s.

OUTROS JOGOS
SAO PAULO

Jabaquara, 2 x XV de No-
vembro de Jau, 0.
RECIFE.

Náutico, 1 x Esporte, 1.
BELO HORIZONTE

Seleção Mineiro, 4 x Vila
Nova, 0.
MACEIÓ'

Santa Cruz, 4 x Seteelonado
Alagoano, 3:
CURITIBA

Seleção paranaense, 4 x Ks-
tuaiantes'de "Buenos 

Aires 2.
DERROTADO O SAO
CRISTÓVÃO

O club de Figueira de Me-
Io, atuando com um time mis-
to, foi derrotado pelo XV de
Novembro de Piracicaba. A

Corintians ., ...
Palmeiras .. ,.
Portuguesa .. .
Fluminense .. .
São Paulo .....
Botafogo ,. ...
Bangú L ..
Santos  397.424,50
Flamengo  387.418,50
Vasco da Gama ., 220.324,50

NA FRENTE O PACAEMBU

Até o presente momento, na
luta travada entne os dois maio-
ros estítdios de futebol do Bra-
sil no torneio «Rio-São Paulo»,
ostd vencendo o Pacaembu. O
total de rendas até agora é o
seguinte:
Pacaembu ... Cr$ 1.973.963,00
Maracanã ... Cr$ 1.254.150,00

OS ARTILHEIROS
Tenton

Nívio (Eangu)  4 ,
Menezes (Bangu)  3
Rodrigues (Palmeiras) . »
Carlyle (FIu)  s
Rubens (Fia)  2
109 (Santos)  »
Maneca (Vasco)  »
Bibe (São Paulo) ... »
Julinho (Portuguesa) .. »

Quiçcas, Robson, Joel, Aloi-
sio, Braguinha, Paraguaio, Ze-
zinho, Otávio, Ponce de Leon,
Pinga, Jaclcson, Luizinho, Bai-
tazar, Pascoal, Títe, Nicãcio,
ipojucan, Maurinho, Décio e
Moacir, todos com um tento
cada.

Bangu 
Santos
Portuguesa
Botafogo , *
Fluminense
Flamengo
Palmeiras ....
São Paulo ....
Vasco da Gama
Corintians

Tentos
8
5

•••««•¦•«

AS DEFESAS

Bangu 
Flamengo .*
Portuguesa  6

Tentos
8
7

Fluminense
Palmeiras 
São Paulo ......
Santos
Corintians ....,
Vasco da Gama
Botafogo 

4-4
3-3
3-4
5-6
4-7

Bangú
São Paulo
Portuguesa
Flamengo

OS JUIZES

Mr. Hartles
Mr. Mead
Mr. AÍdridgé
Mr. Elife

-* 
'¦ 

J.'
— I
_ g|

Atuações
.. 3

I
.. a
.. 5

PRÓXIMAS ATRAÇÕES
QUARTA-FEIRA (IS)

Vasco x Fluminense
Palmeiras x Santos

SÁBADO (16)
Flamengo x Portuguesa
Palmeiras x Bangu

DOMINGO (lt)
Vasco x Corintians • , .,.
São Paulo x Botafogo.

PLACARD
OS GOLEIROS

Osvaldo (Bangu)
Garcia (Fia) ....
Muca (Port.) ...,
Castilho (Flu) .....
Poy (S. Paulo) ,
Cabeção (Corth) ,
Oberdan (Pai.) ,,
Manga (Sant.) ...
Ernani (Vasco) ..
Fábio (Pai.) ......
Osvaldo (Bot). ...

Tento;
8
7
6
4
4
3
3
3

E PASSOU

SALDOS E DEFICITS

Botafogo
Santos .,
Palmeiras
Vasco ...
Corintians

4-1
4-2
4-4
3-3
3-3

3 --
2 —

*>VS^VVVV%/\f*VVV»V*«»-.«'VVVN^VVVVVV^^

ESPORTE MENOR
DECEPÇÃO

AA/VVVVVVVi^VMAA/ViAiVV

DERROTADO O FREI j secundário. Os tentos dos ven-
BENTO I cedorés foram obtidos pelos

Nos encontros disputados | seguintes amadores: no pri-
ímineo último, entre as eaui ' msiI° tl-üàdrij, Baturé (2),

Djalma, Milton e Florecy, e
domingo último, entre as equ.
fies do Unidos de Magalhãee
e Frei Bento F. C, de Osval-
do Cruz, os triunfos couberam
ao primeiro, respectivamente
por cinco a um, na prova
principal e seis a um, no jogo

tDaíaos " Grajaá

frambu de MANQm
DOS SANTOS (Osso!

$Prwba.H,o só porque benho
fsaúde

^Pote toda pessoa sadia

p&re trabalhar pra vivei-
Mm díeer que o trahalho eu-

Mqhccc
Isto não acontece
Rbí« imnca vi ninguém enri-

Cquenei

II

•TtítHflSeUfto so Iwaa muitos das
fcveze;

A' desilusão'
Cabelos branooa
Sugas no rosto
8 calos na mão

Ninguém diga que não

Não sendo uma grande ilha
Toda aquela maravilha,
Resplandescente de luz,
Tem o seu nome mudado TPor outro, mais adequado, JOu Terra de Santa Cruz. *

II
Foi uma data magistral,
Descoberta de Cabral
Deu o nome de Ilha de Vera

[Cruz,
Foi no dia 3 de maio,'
Com a guia da sua luz
Reconhecendo o seu, erro,

[Cabral
Em vez de Vera
Chamou-a Santa Cruz.

Dalva de Oliveira, rainha
do Radio de 51', está de vol-
ta de uma brilhante tem-
porada em Pernambuco.

AVISO AOS CLUBES
,E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência

para a seção, «Carnaval
& vista», deve ser ende-
reçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado,

«mguem caga que mm poraaa em Pernambuco. i-~.r-.r.,_._.^

J RARRr>9A HAVTtn T? Anmno ..9. «_.. - .._ IBARBOSA, DANILO E ADEMJB, três figuras de realce na equipe cruzmaltina. O arqueiro terá I -Nazaré - io seu caso resolvido pn.todo o dia de hoje, a fim de que possa estar à postos, no embate noturno João Mascaradode amanhã, no Maracanã. Jambem o extrnnrHi nói-ln afn^o^t» A.i„m;,. ^ ,¦  _ i ,, .Ide amanhã, no Maracanã. Também o extraordi nário atacante Ademir devera fazer a sua «ren>Hrée», neste cfltfijo, formando, desta maneira, o esquadrão da colina com a sua constituiçãotonmWta»

no segundo time: Paraguai.
(2), Moacirj China, Flamengo
e Odracy. A diretoria do Uni-
dos agradece, por nosso inter-
médio, o esforço e dedicagão
dos seus defensores, para a
conquista de mais essas vi-
tórias. Também ao técnico, sr.
Eugênio cabe grande parcela
nos triunfos, pela competem-
cia com que tem sabido ori-
entar as equipes do Unidos.
VITÓRIA DO TASSO
FRAGOSO

Realizou-se domingo pas-
sado, no gramado do Anchio-
ta, o encontro entre as equi
pes do Selecionado Tasso Fra
goso e Nazaré. Após uma
peleja bastante movimenta
da c atraente, o marcador fa-
voreceu o Selecionado, atra-
vés da contagem de cinco
tentos a dois. Bilé (2), Van-
decy, Angusto e Virgílio, go~
learam para o vencedor, ca-
bendo a Quincas e Lungui
nha, a autoria dos tentos du
Nazaré. Os dois esquadrões
apresentaram-se assim orga-
nizados:

Selecionado Tasso Fragoso:.
— Walter — Fernando e Vai-
tinho — Vadlnho Vandecy i
Didi — Maurício, Virgílio, Bi
li, Nino e Esquerdinha.

Nazaré — Bicudo; Ari ¦
Viça, Teu-

do e Mozart (Finco) Pedrl
nho (Edgard), Mineiro, Lun
guinlia, Quincas e .Valtiriho.

mais, uma ro-
dada do tor-

neio Rio-São Paulo; Entre
decepções, vaias, aplausos -ie
desencanto. - .

Aplausos mesmo só o Bo-
tafogo mereceu. Fez boni-
to. Deu um banho no Flu-
minense, um banho em r«-
gra. E num jogo «tira-
teima» Mostrou melhor
classe, mais sangue, maii
vontade de luta, mais alta
categoria,

Desencanto devem ter sen-
tido os tricolores. Pois de.
pois de toda aquela balbur-
dia de «campeão de fato» c
«campeão de direito», o Flu-
minense não podia perderessa batalha para o Botafo*
gõ.

—000—
foi a do Fia-
mengo. Num»

partida em que se apresenta-
va como favorito,, penou •
sofreu a derrota mais feia
deste torneio. Mais uma
vez Pavão deu mostras das
suas habilidade de enterra.
time e só a êle o Santos tem
agradecer nada menos de S
tentos, dos 4 consignados.

Com a derrota do «Men-
i go» no Pacaembu os boatos

da ida de Flavio Costa parao Vasco cresceram de inten-
sidado. De boatos passaram
a ser desejos da torcida tu-
bro-negra. Contando queFiavio leve Pavão consigo,
« outros encostos,

—O<>0—

VAIA 
estrePitosa mercece-*rtlH ram Bangú e Sâo

Paulo. Verdadeira «pelada»,
tapeação para o povo que"pagou 

25 cruzeiros de in.
gresso. Até mestre Ziza pa-tou em campo. Também pu-dera! Carregar o Bangú du*
rante todo o campeonato «continuar a carregá-lo ain-
da, cança até tràtori De Ot*
valdo ninguém viu senão •topete e aquele «frango» hoe»
roroso!...

A PORTUGUESA, &S
tar perdendo, venceu o Pai-
melras.

E o Botafogo colocou-»*
sozinho na ponta dá
Ia. E' o «der,absoluto.

—0'Oc--- ¦- '

QUE ÉqiIQ M com Hei«*wUUL L de Freitas? Mal d*
amor? Foi visto...bebemic. t
chorando num boteco <te
Posto Seis. E falava d»
nma mulher dé quem btá-
java o retrato. Depou 4»'encher a carn>, mun-lmi pe»durar a conta.

¦\


